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PREFÁCIO 

 

 

Vítimas de colapsos estruturais em edificações ou deslizamentos em áreas 

urbanas, pessoas que se perdem em trilhas, turistas mal informados, ou mesmo 

pessoas com problemas mentais que se embrenham em fazendas sem deixar pistas 

são vítimas potenciais buscadas por equipes de bombeiros militares.  Além destas, 

tem-se também uma serie de acionamentos para busca de cadáveres nos mais 

diversos locais, urbanos e/ou rurais. 

Para solucionar tais ocorrências equipes de busca terrestre empenham um 

considerável efetivo nessas missões. Assim, no intuito de minimizar tempo resposta 

bem como reduzir efetivo das missões, o emprego de cães vem sendo amplamente 

utilizado nas buscas terrestres. Características aguçadas de visão (em buscas 

noturnas), audição e, principalmente, o olfato dos cães está sendo amplamente 

explorados como recursos para otimização e resolução das ocorrências. 

Desta forma, o serviço de Busca, Resgate e Salvamento com Cães (BRESC) é 

de fundamental importância para a busca de vítimas em áreas urbanas, colapsadas 

ou deslizadas, áreas rurais e ainda busca de cadáveres. 

  Sendo assim, este manual foi desenvolvido com intuito de padronizar a atuação 

das equipes de busca, resgate e salvamento com cães, dando o embasamento teórico 

e o direcionamento prático para a formação do binômio (condutor e cão) ao que 

concerne sua atuação no escopo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás. 
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CAPÍTULO 01 - HISTÓRICO E INTRODUÇÃO AO SERVIÇO BRESC 

 

Seção 01 - Objetivos do capítulo 

 

ǒ Realizar apresentação do CBRESC; 

ǒ Conhecer o histórico da atividade BRESC no CBMGO; 

ǒ Conhecer o histórico dos cães empregados nas atividades de trabalho e 

especificamente nas atividades dos Corpos de Bombeiros. 

 

Seção 02 - Breve histórico dos cães - Origem  

 

Bradshaw, 2012, indica que as melhores evidências arqueológicas e genéticas 

sugerem que os cães começaram a evoluir a partir dos lobos, em algum momento 

entre 12 e 40 mil anos. O lobo é uma imagem forte que relembra aos donos de 

cachorros que seu fiel amigo, por baixo da pele, ou do pelo, é um animal e não uma 

pessoa. Os cães na verdade são lobos, pelo menos no que se refere ao DNA: ambos 

os animais compartilham 99,96 % de seus genes. 

Os lobos de maneira geral, são retratados como selvagens, ancestrais e 

primitivos, ao passo que os cães tendem a ser colocados no papel de derivados do 

lobo, artificiais, controlados e subservientes. No entanto, os cães, em termos de 

números absolutos, são muito mais bem-sucedidos no mundo moderno do que os 

lobos. 

Decerto, é inegável que os cachorros compartilham muitas de suas 

características básicas com outros membros da família canina (os Canidae), da qual 

faz parte o lobo. Os cães evoluíram dos canídeos e devem a estas qualidades tais 

como sua anatomia básica, seu refinado sentido do olfato, sua aptidão para buscar a 

caça e sua capacidade de formar vínculos sociais duradouros. 

Até certo ponto, portanto, comparar os cães a seus ancestrais selvagens pode 

ser esclarecedor, mas quando o lobo é tomado como único ponto de referência 

disponível, nossa compreensão dos cães fica prejudicada. 

No nível mais fundamental, os cães distinguem-se pelo fato de que, à diferença 

dos lobos e dos outros canídeos, se adaptaram para viver ao lado dos seres humanos 

como resultado do processo de domesticação. Como os cachorros foram alterados 
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pela domesticação, muitas das sutilezas e sofisticações do comportamento do 

loboparecem ter-se perdido, restando ainda um animal ainda reconhecível como um 

canídeo, mas não mais como um lobo. A domesticação alterou o cão de modo 

considerável, tal como não aconteceu com qualquer outra espécie domesticada. 

Um dos fatores mais importantes, tanto para nós quanto para os cães, talvez 

seja a capacidade que eles têm de se vincularem conosco e de nos conhecerem, 

numa medida que nenhum outro animal pode igualar. Saber o que aconteceu durante 

a domesticação é, portanto, um elemento-chave para compreender o cão. 

Para entender completamente o cão doméstico, precisamos olhar para além do 

processo de domesticação ï até mesmo para além do lobo ï para estudar toda a 

história do cão. Precisamos saber de onde ele veio e como eram todos seus 

antepassados ï e não apenas seu parente vivo mais próximo, o lobo. Claro que é 

impossível saber com precisão como todos os ancestrais do cão doméstico se 

comportavam, seja examinando seus antepassados imediatos (lobos que viveram há 

mais de 10 mil anos) ou os mais distantes (canídeos sociáveis, precursores do lobo, 

no Plioceno, vários milhões de anos atrás). 

Todos estão extintos. Podemos, entretanto, ter alguma ideia de como se 

comportavam examinando a gama de comportamentos característicos dos canídeos 

sociáveis de hoje. 

Análises de DNA não deixam dúvidas de que o cão descende apenas (ou pelo 

menos quase inteiramente) do lobo cinzento, o Canis lupus. Geneticamente, cães e 

lobos têm muito em comum, mas o mero fato de que duas espécies tenham uma 

superposição considerável em seu DNA não significa que seu comportamento vai ser 

o mesmo. Na verdade, muitos animais com DNA similar são drasticamente diferentes 

uns dos outros, sobretudo em termos de comportamento. 

O DNA do ser humano e do cachorro são idênticos em 25% de sua extensão, 

o que talvez não seja surpreendente já que ambos são mamíferos. Aproximadamente 

os mesmos 25% também são encontrados nos camundongos. Os outros 75% 

explicam por que os cães, os camundongos e pessoas têm aparências e 

comportamentos muito diferentes uns dos outros. 

O DNA não controla diretamente o comportamento. Antes, especifica a 

estrutura de proteínas e de outros constituintes das células. Simplesmente, não se 

sabe como o DNA e o comportamento interagem. Espécies quase idênticas podem 

apresentar comportamentos muito diferentes. Pode-se exemplificar os bonodos e 
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chimpanzés que compartilham 99,6% de seu DNA, apresentando comportamentos 

extremamente diferentes. O mesmo ocorre entre lobos e cachorros. 

Mesmo para os biólogos mais antigos, as diferenças entre a conduta dos cães 

e lobos eram óbvias. Muitas dessas diferenças se manifestam socialmente: os cães, 

por exemplo, claramente não são animais que vivem em matilha (mesmo quando 

formam grupos, estes não se comportam de modo coerente) e são muito mais 

favoráveis que os lobos quanto a formar relacionamento com pessoas. 

Vários biólogos, inclusive Charles Darwin ficaram impressionados com a 

flexibilidade do comportamento dos cães e também com a enorme diferença de 

tamanho entre as raças menores e maiores. O biólogo, foi um dos que sugeriram que 

os cães domésticos devem constituir algum híbrido de dois ou até mesmo vários tipos 

de canídeos. 

Não obstante os melhores esforços desses cientistas para determinar por que 

os cães são tão diferentes dos lobos em seu comportamento, o enigma não foi 

resolvido e permanece, em grande parte, sem resposta até hoje. Mas talvez algumas 

pistas possam ser reunidas se olharmos mais atrás no tempo evolutivo e pensarmos 

nosso cão doméstico não como produto de uma espécie, o lobo cinzento, mas de toda 

uma família, os Canidae (também chamados, até aqui, de família canina, mas a partir 

deste ponto mencionamos como canídeos, para evitar confusão com o cão 

doméstico). 

É provável que os canídeos tenham evoluído primeiro há 6 milhões de anos na 

América do Norte, onde podem ter substituído outro tipo de mamífero assemelhado 

ao cão, o borophaginae. Um animal grande, do porte da hiena, dotado de enormes 

mandíbulas que esmagavam ossos e que se especializou em comer carniça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.1 ï Borophaginae (Fonte: https://retrieverman.net) 
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Avançando cerca de 1,5 milhões de anos, descobrimos que os canídeos 

sobreviventes haviam se espalhado por todo o mundo, já divididos em vários tipos, 

um dos quais era o ancestral dos cães, lobos e chacais de hoje - chamado 

coletivamente de Canis. Subsequentemente, uma diversificação posterior produziu 

três vertentes evolutivas, e qualquer uma delas poderia ter culminado em um animal 

doméstico, pois não há nada no comportamento de nenhuma das linhagens dos 

canídeos que sugira que eles não pudessem ter produzido um animal adequado para 

a domesticação. 

A primeira divisão evolutiva dentro do gênero Canis ocorreu na América do 

Norte e talvez (cerca de 1 milhão de anos atrás) tenha dado origem ao coiote atual, 

ainda confinado àquele continente. Outro grupo surgiu na América do Sul, onde vive 

até hoje, e foi classificado como Dusicyon, em vez de Canis. De forma enganosa 

esses animais são conhecidos como raposas da América do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.2 ï Dusicyon (Fonte: https://retrieverman.net) 

 

Todas as outras seis espécies de Canis evoluíram no Velho Mundo, mais 

provavelmente na Eurásia, apesar de algumas terem evoluído na África. Quatro delas 

são chacais, incluindo o chacal dourado que poderia ter sido origem de algumas raças 

de cães. Dos canídeos da Eurásia apenas o lobo cinzento alcançou a América do 

Norte, tendo migrado há 100 mil anos, durante um dos períodos em que o Alasca 

esteve unido à Ásia. 
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Figura 1.3 - Chacal dourado (Fonte: https://retrieverman.net) 

 

Muitas dessas espécies parecem ser, em uma abordagem superficial, 

candidatas potenciais para a domesticação, graças a várias ferramentas sociais que 

compartilham o cão doméstico. Todas elas podem ter condições favoráveis, viver em 

grupos familiares ou ñbandosò. Todas parecem capazes de adaptar seu estilo de vida, 

viviam sozinhos ou em pequenos ou grandes grupos, conforme circunstâncias em que 

se encontravam. 

O consenso atual é que o genoma canídeo é como um canivete suíço, um kit 

de ferramentas sociais que permaneceu resistente à mudança evolutiva e pode ser 

usado para lidar com uma ampla variedade de circunstâncias, variando a vida solitária 

até a constituição de sociedades complexas, quando a comida é abundante e a 

perseguição é mínima. 

O sucesso do cão doméstico em adaptar-se tão bem à vida com seres humanos 

pode ser visto, portanto, não como um conjunto específico de mudanças que começou 

apenas com o lobo cinzento, mas antes como um novo uso para esse antigo kit de 

ferramentas sociais dos canídeos, que permitiu os cães socializar-se não apenas com 

outros membros de sua espécie, mas também com seres humanos. 

A linhagem dos cachorros recua muito além do lobo cinzento, especificamente, 

chega até os canídeos que agora estão extintos, mas foram, eles próprios, ancestrais 

de todos os canídeos de hoje. Cada um destes últimos tem algo a dizer sobre como 
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os canídeos podem adaptar-se para adequar-se a diferentes circunstâncias, ou seja, 

formar grupos sociais. 

O chacal dourado (Canis aureus) é um dos parentes mais sociáveis do cão e, 

portanto, um candidato aparentemente ideal para a domesticação. Alguns poucos 

caçam sozinhos, mas a maioria vive em duplas, macho e fêmea. Com base em sua 

riqueza de aptidões sociais, parece não haver razão pela qual o chacal dourado não 

pudesse ter sido domesticado como o lobo cinzento. Na verdade, uma recente 

descoberta arqueológica proporcionou pistas de que o chacal dourado talvez tenha 

sido domesticado na Turquia. 

Na América do Sul, o exemplo de domesticação fracassada envolveu uma 

ñraposaò, de um grupo de c«es parecidos com a raposa que evoluiu h§ 

aproximadamente 3 milhões de anos. A raposa cinzenta da Patagônia (Dusicyon 

culpaeus) foi domesticada, ou pelo menos domada, isto é, vive com seres humanos, 

mas se reproduz em liberdade. 

Esse animal chegou a ser conhecido como lobo-guará. É difícil entender por 

que os lobos-guará não progrediram até a domesticação completa, porque se conhece 

muito pouco sobre os hábitos de seu ancestral selvagem, a raposa cinzenta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.4 - Raposa culpeo (Fonte: https://retrieverman.net) 

 

Na América do Norte, com exceção do imigrante lobo cinzento, o mais provável 

candidato à domesticação era o coiote (Canis latrans). O coiote é um animal muito 

sociável, cujo apetite pelo gado bovino levou-o a ser perseguido pelos seres humanos. 

Abandonados à própria sorte, os coiotes vivem em casais e, como os chacais 

dourados, podem transformar-se em pequenos grupos quando a prole de um ano fica 

https://retrieverman.net/
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com os pais para ajudar com a próxima ninhada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.5 - Família de Coiotes (Fonte: https://retrieverman.net) 

 

Nem os coiotes nem os lobos nativos na América do Norte jamais foram 

domesticados, pois na época em que os seres humanos colonizaram a América do 

Norte, já possuíam cães e, portanto, não precisavam desta alternativa. É possível, 

entretanto, que alguns genes do coiote tenham encontrado seu caminho até os cães 

americanos modernos. 

Na África, lugar de nosso próprio nascimento, área onde a domesticação era 

altamente plausível, haviam quatro espécies de chacais (entre elas o chacal dourado), 

assim como o cão selvagem africano. As matilhas de cães selvagens africanos são 

maiores que as do lobo. 

Apesar da violência ocasional dentro das matilhas dos cães selvagens 

africanos, o alto nível de cooperação observado em bandos desses cães selvagens 

sugere que deveria ser fácil domesticá-los. Porém, não há nenhuma evidência de que 

alguma vez se tenha tentado domesticar essa espécie. 

Não obstante as histórias dos canídeos variarem de um lugar para outro e de 

uma espécie para outra, dois dos primos distantes do cão (o chacal dourado e a 

raposa cinzenta da América do Sul) proporcionaram vislumbres tantalizantes de 

domesticação que parecem haver começado, mas que nunca foram completadas. 
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Figura 1.6 - Um bando de cães selvagens africanos (Fonte: https://pt.dreamstime.com/) 

 

Cada qual ocorreu em um continente separado (Eurásia e América do Sul) e 

em sociedades muito diversas. Isso aponta outra vez para a import©ncia do ñkit de 

ferramentasò canídeo, que data de 5 milhões de anos ï sociabilidade flexível, um bom 

nariz, perícia na caça ï como a chave para a adequação dos canídeos à 

domesticação. E, no entanto, nenhum desses experimentos de domesticação teve 

sucesso a longo prazo. 

As domesticações se produzem somente quando uma necessidade humana se 

encontra com uma espécie adequada, presumindo-se que a necessidade em questão 

está apoiada em recursos suficientes. Apenas as condições para a domesticação 

nunca foram tão ideais, ou não puderam ser mantidas por tanto tempo, como as que 

favoreceram a criação do cão doméstico. 

Voltando-se ao lobo cinzento, o único canídeo que foi domesticado com 

sucesso, tendo durado até o mundo moderno. O cão doméstico é muito bem sucedido 

com 400 milhões ou mais de cachorros que há no mundo são mil vezes mais 

numerosos que os lobos. Há poucas centenas de anos atrás, é provável que houvesse 

cerca de 5 milhões de lobos no mundo, existindo hoje de 150 a 300 mil. 

Alguns lobos foram capazes de tirar vantagem da dominação do mundo pelo 

homem e tornaram-se cães, outros não, e permaneceram lobos. Nenhuma explicação 
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do comportamento canino pode dar-se ao luxo de ignorar o lobo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.7 - Lobos cinzentos (Fonte: https://br.pinterest.com/pin/) 

 

Como a maior parte dos demais canídeos, os lobos cinzentos são animais 

altamente sociais e têm uma forte preferência por viver em grupos. Não significando 

que os indivíduos não vivam sozinhos de tempos em tempos, mas normalmente não 

o fazem por escolha. Um lobo solitário pode ter sido afastado de seu bando, ou ter 

sido forçado a alimentar-se por si mesmo quando não havia comida suficiente para 

alimentar dois lobos que viajassem juntos. Mas sempre que possível os lobos tentam 

viver juntos. 

Lobos se adaptam de forma notável quando estão em jogo suas condições de 

vida, traço que também faz deles bons candidatos para domesticação, além da 

sociabilidade. As grandes alcateias por vezes fragmentam-se em unidades menores, 

conforme disponibilidade de presas ao longo do ano. Essa flexibilidade, hoje em dia, 

é vista como um fator importante que permitiu a adaptação dos lobos com os seres 

humanos. 

A maioria dos grupos de lobos é composta por grupos familiares. Tipicamente, 

um macho solitário se acasala com uma fêmea solitária, criando uma ninhada juntos, 

cada um deles ou ambos deixando uma alcateia. Em muitas espécies, os jovens vão 

embora, ou são expulsos, quando têm idade suficiente para se defenderem sozinhos, 

mas isto não ocorre com os lobos. 

Desde que ninguém passe fome, os filhotes podem ficar com os pais, até que 

cresçam. Uma vez que tenham experiência bastante, participarão em pé de igualdade 

nas caçadas, e assim surge uma alcateia. Com frequência os membros jovens ainda 

farão parte do grupo quando a próxima ninhada nascer. Ajudarão seus pais a criar 
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seus irmãos e irmãs. Na contramão de muitas noções sobre o comportamento do lobo, 

a cooperação ï e não a dominação ï parece ser a essência da alcateia. 

Alcateias que se formam de modo natural, no ambiente selvagem, são 

normalmente entidades harmônicas, onde a agressão é a exceção. Os jovens são 

essencialmente voluntários e preferindo ficar a salvo dentro da unidade familiar até 

que sejam mais velhos, mais experientes e assim tenham mais chances de sobreviver 

aos riscos que envolve encontrar um companheiro e um novo lugar para viver. 

Regularmente reforçam seus vínculos com os pais e, ao mesmo tempo, 

asseguram-lhes que são ajudantes. Ocorre um ritual bem específico, onde o mais 

jovem rasteja levemente quando se aproxima do pai ou da mãe, as orelhas para trás 

e junto à cabeça, a cauda mantida baixa e abanando. Ritual muito similar ao feito pelo 

cão selvagem africano, e possivelmente, uma conduta canídea muito antiga, anterior 

à evolução tanto do lobo quanto do cão selvagem. 

Os lobos recorrem a dois sinais que costumavam ser classificados como 

ñsubmiss«oò, o ñativoò e o ñpassivoò. C«es dom®sticos valem-se de sinais muito 

similares, e esses tamb®m s«o conhecidos como de ñsubmiss«o ativaò e ñsubmiss«o 

passivaò. 

A conduta ñativaò ® a mais comum entre lobos e, antes de ser um sinal de 

submissão, na verdade, é, um sinal de renovação de vínculos, e os cientistas agora a 

designam, de maneira muito mais apropriada, como conduta de afiliação. Nela, o lobo 

se aproxima com uma postura baixa, mantendo a cauda baixa, suas orelhas estão 

levemente puxadas para trás, e suas cauda e quartos traseiros sacodem 

entusiasticamente. Nessas circunstâncias, pode ser desempenhada tanto pelos pais 

(chamados ñalfasò) como por seus descendentes, confirmando-se seu papel como um 

mecanismo através do qual vínculos de afeição são reforçados. 

A conduta de ñsubmiss«o passivaò do lobo, menos comum, ao contr§rio da 

conduta de afiliação, pode ser realmente um sinal de submissão, derivada de um 

comportamento infantil no qual o filhote rola sobre si mesmo para permitir que sua 

mãe lhe massageie a barriga e estimule a urinação, coisa que o filhote ainda não 

consegue fazer por conta própria. A conduta é de um lobo que se deita, rola sobre 

suas costas e expõe seu abdome para inspeção feita por outro lobo. 

O lobo americano do leste, uma subespécie do lobo cinzento, é o lobo mais 

estudado de todos e há muito tempo o que se produziu sobre ele vem sendo usado 

para interpretar o comportamento dos cães. Até bem pouco tempo atrás, os 
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pesquisadores tacitamente presumiram que o lobo americano eram muito relevantes 

para a compreensão do que faz o cão funcionar. No entanto, o advento da tecnologia 

do DNA forçou uma reavaliação dessa comparação entre o cão e o lobo americano 

do leste. 

Afora os híbridos de cão e lobo, criados de forma deliberada, não tem sido 

possível rastrear, até o lobo americano do leste, o DNA de nenhum dos cães que 

vivem nas Am®ricas, nem mesmo o dos c«es ñnativosò, que j§ estavam lá antes da 

chegada de Colombo. 

Muito embora a pesquisa sobre as origens dos cães modernos esteja longe de 

concluir-se, a evidência disponível torna claro que comparações entre o cão doméstico 

e o lobo americano do leste devem ser tratadas, no mínimo, com cuidado. 

O ceticismo sobre as comparações entre lobos e cães justifica-se mais ainda 

pelo fato de que, embora a análise de DNA indique que os cães descendem dos lobos 

cinzentos eurasianos, nenhum dos lobos que foram estudados nos últimos setenta 

anos, americanos ou europeus, pode possivelmente ser considerado antepassado do 

cão doméstico: os dois certamente tiveram um ancestral comum há muitos milhares 

de anos, mas não há evidências sugestivas de que os lobos modernos se pareçam 

rigorosamente com esses ancestrais comuns. 

Os lobos selvagens, como existem hoje, são quase certamente bem diferentes, 

em seu comportamento, de seus ancestrais ï e dos ancestrais dos cães. Logo que a 

agricultura e a vida sedentária começaram a sério, todos os lobos que não tinham sido 

domesticados tornaram-se uma ameaça para os rebanhos de gado recém- formados 

e, assim, foram perseguidos pelos humanos. Quando as armas de fogo passaram a 

ser acessíveis, no século XVIII, os lobos passaram a ser exterminados em regiões 

inteiras. Os lobos de hoje são, portanto, os descendentes dos mais selvagens entre 

os selvagens, ao passo que os cães de hoje devem ter derivado de um tipo de lobo 

muito mais domável, que não se encontra mais na natureza e sobre o qual não 

sabemos quase nada. 

Assim, embora o DNA dos cães nos diga que eles são incontestavelmente 

lobos, grande parte dos estudos científicos sobre o comportamento do lobo produzidos 

no século XX deve ser considerada, agora, como de significado dúbio para nossa 

concepção do comportamento do cão. 

Já que as comparações com o lobo não são tão válidas como pareciam ser há 

apenas uma década, o enfoque volta-se para ampliar a busca pelas características 
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biológicas que compõem a verdadeira natureza do cão. Algumas das características 

que possibilitaram a domesticação podem, na verdade, ser muito mais antigas do que 

o próprio lobo, recuando muitos milhões de anos, até espécies extintas há muito 

tempo, foram antepassadas de lobos, chacais e cães selvagens. 

Todas essas espécies atuais têm características em comum, que decerto 

compartilham com seus ancestrais comuns: vivem em grupos familiares (onde jovens 

adultos ajudam seus pais a criar a próxima ninhada), têm excelente olfato, são muito 

inteligentes e adaptáveis, e são caçadores ou comedores de carniça, ou ambos. 

Em última instância, pode não haver nada de especial no lobo que o tenha 

selecionado para a domesticação: talvez tenha sido apenas o canídeo sociável que 

estava no lugar certo na hora certa. Infelizmente, tanto o lugar como a hora estão, até 

o momento, envoltos de mistério ï mas o que é certo é que o aberrante e atípico 

comportamento dos lobos modernos em cativeiro provavelmente não tem nenhum 

valor para que se possa melhor compreender tanto o comportamento daqueles lobos 

ancestrais quanto o dos cães domésticos. Em vez de concentrar-se exclusivamente 

no lobo cinzento, deveríamos considerar o cão como um canídeo cujo parente vivo 

mais próximo é um lobo. 

O processo de domesticação fez com que se perdessem muitas 

particularidades da espécie dos antepassados, mas, mesmo assim, os cães 

conservam algumas das características daquela linhagem mais antiga que deu origem 

igualmente ao cão, ao chacal, ao coiote e ao lobo. Os cães são de alguma maneira, 

parecidos com cada um desses outros, mas também são singulares (foram os únicos 

canídeos totalmente domesticados). 

Podemos estar devidamente seguros que houve várias tentativas de 

domesticação do lobo cinzento em diversas partes do mundo, mas também de que os 

produtos de alguns desses episódios de domesticação conseguiram sobreviver, ao 

passo que outros não. 

O processo de descoberta ainda está em andamento, ossos antigos e fósseis 

anteriormente identificados como pertencentes, de forma inequívoca, aos lobos, agora 

estão sendo reexaminados, pois talvez possam na verdade ser provenientes de cães 

primitivos, semelhantes a lobos. 

A domesticação dos cães foi mostrada como um processo complexo, mais 

cheio de idas e vindas do que a qualquer outro animal, que levou não só a 

transformações radicais da forma e do tamanho dos corpos dos cães, mas a uma 
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reorganização de seu comportamento. 

Os vestígios mais antigos encontrados por arqueólogos, eram datados por 

carbono em não mais de 12 mil anos, 14 mil anos no máximo. Essa linha do tempo 

situava os primeiros cães antes do começo da agricultura, há cerca de 10 mil anos 

atrás, e muito antes da domesticação de qualquer outro animal. No entanto, estudos 

avançados de DNA de cães e lobos, não garantem o momento exato da 

domesticação, podendo mudar ainda nos dias de hoje. 

As aparentes contradições entre evidências arqueológicas e as provas de DNA 

podem ser reconciliadas se admitirmos não apenas um episódio primordial de 

domesticação, mas vários, em diferentes partes do mundo. 

Agora já se pode examinar o DNA de dentes de cães fossilizados, encontrados 

em sítios de sepultamento neolíticos. Embora apenas poucas dúzias de indivíduos 

tenham sido sequenciadas até agora, os resultados tendem a confirmar que, de fato, 

os lobos foram domesticados em vários lugares diferentes. 

Provavelmente o primeiro exemplo arqueológico bem estabelecido de um 

cachorro que tanto é biologicamente distinto dos lobos como conectado de forma 

específica aos seres humanos é o túmulo, datado de 12 mil anos e situado onde agora 

é o norte de Israel, de um ser humano com uma das mãos apoiada no corpo de um 

filhote. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1.8 - Arqueólogo de cão e homem a cerca de 12 mil anos  

(Fonte: http://www.lagoasanta.com.br/homem/) 

 

  Essa aparição bastante rápida dos cães em todo o mundo, no registro 

arqueológico, pode ser explicada por muitos processos de domesticação 

independentes que se produziram quase de forma simultânea ï mas também é 

http://www.lagoasanta.com.br/homem/)
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plausível que, na realidade, a domesticação do cão tenha começado muito antes do 

que a arqueologia indica. 

O momento em que o cão realmente se tornou um animal domesticado, 

segundo os arqueólogos, pode na verdade refletir não o começo da transição a partir 

do lobo, mas a culminação de uma mudança fundamental no relacionamento entre o 

homem e o cão, que já houvesse levado milhares de anos para desenvolver-se. 

Esse processo não poderia estar completo até que o cão tornasse parte 

integrante da cultura humana e também até que ele não precisasse mais conservar a 

fisionomia do lobo, porque muitas de suas necessidades essenciais estavam sendo 

atendidas pelo seu dono. Assim, a discrepância de 5 mil anos entre a data de 

domesticação mostrada pelo registro arqueológico e a indicada pelo DNA do cão pode 

ser explicada por uma extensão de tempo em que a domesticação foi se fazendo 

gradualmente. 

O primeiro sepultamento de cães conhecido tem mais de 14 mil anos. 

Localizado em Bonn-Oberkassel, na Alemanha, foi descoberto em uma pedreira em 

1914 e parece constituir-se do esqueleto parcial de um cão enterrado ao lado de dois 

seres humanos. 

Diferentemente dos túmulos de cães, que, como observados, tornaram-se 

comuns depois que apareceram pela primeira vez no registro arqueológico, os túmulos 

de lobos (tanto sós como acompanhados de humanos) parecem ter sido 

extremamente raros em toda história humana. Três novos crânios recém descobertos, 

como o cão de Eliseevich, com aproximadamente o tamanho do crânio de um husky 

siberiano, são intermediários entre o crânio dos lobos e o dos cães primitivos, sendo 

um possível processo de domesticação em ação. 

Existem evidências entre o homem e o cão a mais de 20 mil anos nas 

profundezas da caverna de Chauvet, uma trilha de pegadas, com extensão de 50 

metros, impressas por um menino de 8 a 10 anos, ao lado de pegadas de um grande 

canídeo, indicando a estreita relação entre os dois.  

O hábito de sepultar cães junto com humanos, por alguma razão que ainda não 

está clara, parece haver sido adotado somente depois que a domesticação já estava 

bem avançada, senão teriam sido encontrados túmulos humanos, datados entre 25 

mil e 15 mil anos atrás, com ossos de protocães, indistinguíveis dos ossos de lobos 
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Figura 1.9 - Pegadas de uma criança e de um canídeo na caverna de Chauvet 
 (Fonte: https://www.weasy.com.br/weastyle/) 

 

No entanto, podemos dizer com certeza que os primeiros cães confirmados 

como tais, há 14 mil anos, logicamente não representam o começo da domesticação, 

mas antes o fim de sua primeira fase, assinalando o ponto em que os cães se tornaram 

fisicamente distintos dos lobos. 

Onde o cão foi domesticado? Deve ter acontecido em áreas em que se 

encontram lobos. No entanto, a América do Norte está eliminada, já que o DNA dos 

lobos norte-americanos é bastante diferente do DNA dos cães domésticos. Isso deixa 

a maior parte da Europa e da Ásia como possíveis lugares. 

Apesar de ainda não sabermos onde, exatamente, se originou o cão, está claro 

que nossos cães modernos não rastreiam sua ancestralidade até nenhum tipo 

particular de lobo. Cães são o resultado de uma mistura de muitos tipos diferentes de 

lobos da Ásia e da Europa. O único lobo que definitivamente não é integrante da 

receita é o lobo americano do leste. 

 

  Onde o cão foi domesticado? 

 

¶ Áreas em que se encontram lobos; 

¶ A América do Norte está eliminada, já que o DNA dos lobos norte- americanos é 

bastante diferente do DNA dos cães domésticos; 

¶ A maior parte da Europa e da Ásia são possíveis lugares; 

¶ Os cães são misturas de muitos tipos diferentes de lobos da Europa e Ásia; 

http://www.weasy.com.br/weastyle/)
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¶ Lobos atraídos pelo lixo humano; 

¶ Tolerância humana com lobos que ficavam em torno dos assentamentos; 

¶ Alguns lobos provavelmente contribuíam com a higiene das aldeias, comendo 

fezes de humanos; 

¶ Alguns humanos provavelmente encorajavam os lobos a permanecerem por 

perto, ao alimentá-los deliberadamente, por uma característica humana de manter 

esses animais como mascotes; 

¶ As características dos canídeos em adaptar-se facilmente a vários ambientes e 

situações; 

¶ As características dos canídeos em viver em bando ou solitariamente, conforme 

necessidade de vida; 

¶ A habilitação de canídeos para comunicar-se por linguagem corporal; 

¶ Prováveis acidentes genéticos que tenha permitido a certos lobos a capacidade 

de socializar-se com duas espécies simultaneamente; 

¶ Capacidade que alguns lobos tiveram de socializar tanto com humanos como com 

outros lobos; 

¶ A principal diferença entre o cão e o lobo está em como se comportam com o ser 

humano e não na aparência física. 

 

Há 10 mil anos, a utilização de cães ï e, portanto, eles próprios ï havia se 

espalhado pela maior parte da Europa, da Ásia, da África e das Américas; logo depois 

disso, e em muitas partes do mundo, apareceram tipos reconhecidamente distintos de 

cães. 

Nos 2 mil anos seguintes, esses tipos se diversificaram com rapidez, de modo 

que, no tempo em que a arte representativa tornou-se generalizada, há 5 mil anos, já 

havia cães para vários propósitos. Cães de caça, cães pastoreios, cães de guarda e 

intimidação de modo geral, cães para transporte de carga, cães usados para eliminar 

camundongos, cães de companhia (de colo com notável variação no tamanho do cão). 

O uso de cães de caça desenvolveu-se bastante, uma vez que, eles 

direcionados a utilizar as suas fortes características olfativas, adaptadas para 

descobrir e seguir presas grandes em matas fechadas. 

Uma especialização maior dentro da gama existente de tamanhos e formas 

teve lugar na Europa medieval, onde a importância da caça para a nova aristocracia 
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levou à criação de muitos tipos especiais de cães de caça, cada um com suas 

variações locais ï cães que caçavam veados, lobos, javalis, raposas, lontras ï 

bloodhounds, greyhounds e spaniels, para mencionar apenas alguns, muito embora 

esses não fossem necessariamente os antepassados diretos das raças que levam o 

mesmo nome hoje em dia.  

Os cães têm sido adaptados, ou adaptaram-se por si mesmos, a todos os tipos 

de papéis de maneira não igualada por qualquer outro animal doméstico, e tal 

flexibilidade deve estar no cerne do duradouro poder do relacionamento entre homens 

e cães. Embora a maior parte dos cães seja valorizada hoje em dia primariamente por 

seu companheirismo, pelo menos no Ocidente, também devemos lembrar que, em 

termos históricos, muitos cães eram criados sobretudo porque eram úteis (caçar, 

pastorear, vigiar...). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.10 - Cães medievais (Fonte: http://medievalists.net) 

 

  O isolamento genético indica um grau maior de intervenção humana na 

reprodução de cães do que no caso de outros tipos, apesar de não ser possível dizer 

quanto disso pode ter sido conseguido por selecionarem parceiros puro-sangues para 

o acasalamento e quanto disso terá sido resultado do sacrifício ou do simples 

abandono de filhotes acidentalmente mestiços. 

A ideia de que um cão deve acasalar somente com outros cães idênticos é 

comparativamente nova, datando de apenas 150 anos na Europa e espalhando-se 

http://www.medievalists.net/2014/08/rabies-medieval-persian-literature-canon-avicenna-980-1037-ad/
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com rapidez por outros continentes. Hoje em dia, para que um cão seja registrado 

como pertencente a uma raça específica, seus pais, avós e muitas gerações mais 

também devem ter sido registrados na mesma raça. 

Através dos fundamentos descritos, pode-se enumerar três fases de transição 

do lobo para o cachorro moderno: 

 

1. Seleção inicial pela mansidão, a partir de lobos que já estavam pré- adaptados 

a limpar os detritos do homem. Processo essencialmente passivo, os lobos iam aos 

poucos tolerando a interação com o homem, isolando-se reprodutivamente de seus 

primos selvagens; 

2. A escolha deliberada feita pelo homem para favorecer funções específicas 

começou a tornar-se um fator de seleção, através da tentativa de isolar um cachorro 

do outro; 

3. O cruzamento seletivo, de fato. Tentativa de criar ra­as òideaisò, sendo que a 

maior parte das quais são apreciadas por sua aparência e não pela sua 

funcionalidade. 

 

A domesticação tem sido um processo longo e complexo, e, apesar das 

evidentes diferenças entre tipos de cães, hoje em dia cada cão que existe é produto 

dessa transição. O que certa vez fora apenas mais um indivíduo dos canídeos sociais 

selvagens ï o lobo cinzento ï foi alterado radicalmente até o ponto de tornar-se um 

animal único. 

  Apesar das diferenças entre raças, os cães são reconhecidamente cães! 

 

Seção 03 ï Histórico dos cães aplicados em organizações de segurança pública 

do mundo 

 

A história mostra que os cães também foram aplicados militarmente e na 

segurança pública de muitos países. Fazendo uso de seus sentidos (visão, audição, 

olfato, paladar e tato) particularmente aguçados e, em várias formas, superiores aos 

dos seres humanos, os cães têm contribuído em peso nas campanhas militares 

(ALLSOP, 2011). 

Na Europa, existem registros da tentativa do uso de cães da raça Bloodhound 

nas investigações desde 1888, nos casos que envolviam Jack, o Estripador, 
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(PEMBERTON, 2013) porém não se tratava de um programa canino policial 

tecnicamente estruturado. O primeiro programa de treinamento de cães policiais 

europeus surgiu na cidade de Ghent, Bélgica, em 1889. O programa iniciou- se 

pequeno, com apenas três cães em março daquele ano, mas chegando ao número de 

37 cães antes mesmo do Natal. Levou cerca de uma década até que a fama do 

programa alcançasse outras cidades da Bélgica e outros países como a Inglaterra 

(CHAPMAN, 1990). 

Em 1908 a British Transport Police (BTP) ï Polícia Britânica de Transportes 

iniciou seu programa de cães policiais baseado na Bélgica, com foco no uso de cães 

treinados para proteger qualquer um que utilizasse o uniforme policial, ocorrendo 

problemas como o ataque aos próprios treinadores quando não estavam 

uniformizados. Com o tempo o programa se desenvolveu e em 1973 os cães já 

estavam sendo treinados para detecção de drogas, principalmente a Cannabis sativa 

(BRITISH TRANSPORT POLICE, 2016a). A ocorrência de atentados suicidas, 

terrorismo e presença de drogas fez com que o programa crescesse nas últimas 

décadas. Atualmente são aplicados 22 cães em serviços gerais, 34 na detecção de 

explosivos e 6 na detecção de drogas, apenas nesta organização (BRITISH 

TRANSPORT POLICE, 2016b). 

Sistemas de detecção remota de explosivos utilizando cães foram estudados 

anteriormente com o objetivo de serem aplicados na detecção de minas terrestres 

(ENSMINGER, 2012). Allsop (2011), em seu livro sobre a história dos cães de guerra 

militares, lista uma série de usos documentados de cães em guerras como: 

 

¶ Cães utilizados pelo exército Romano, divididos em canes villatica (cães de vigia), 

canes pastorales (cães pastores) e canes vanatici (cães de caça) que por sua vez eram 

classificados como pugnaces (cães para ataque), nare sagaces (rastreadores) e 

pedibus cleres (perseguidores) (ALLSOP, 2011, pg 20); 

¶ Cães chamados de Bloodhounds ou Cão-de-Santo-Humberto foram utilizados na 

Inglaterra por Willian, o Conquistador (também chamado de Guilherme I) para a 

conquista e manutenção do território e também por outros monarcas como o rei 

Henrique VII que presenteou o rei Charles V da Espanha com 

400 Mastiffs de batalha em uma guerra contra a França (ALLSOP, 2011, pg 21); 

¶ A França utilizava cães para proteger instalações navais até 1770, mesma época 

que Frederico, o Grande, usava cães como mensageiros durante a Guerra dos Sete 
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anos na Rússia (ALLSOP, 2011, pg 21); 

¶ Durante a 1ª Guerra Mundial, os alemães utilizaram cerca de 30.000 cães para 

carregar munição e feridos. A União Soviética frequentemente utilizava cães para a 

destruição de tanques de guerra e automóveis. Eles eram treinados para buscar 

alimento sob veículos blindados desde filhotes e deixados para passar fome antes das 

batalhas. Assim que se iniciavam as batalhas, os cães eram equipados com coletes 

explosivos e magnéticos que eram detonados quando eles se dirigiam para os 

blindados em busca de alimento (ALLSOP, 2011). 

 

Figura 1.11 - Esquema de colete bomba canino utilizado pelos soviéticos e cão 
anti-tanque em treinamento 

(Fonte: http://www.historiaemodernismo.net) 

 

Citam-se as forças armadas de vários países, que possuem 

grupamentos formados exclusivamente para o uso de animais em combate, ações 

táticas e salvamentos desde a 1ª Guerra Mundial e permanecem treinando cães para 

estas tarefas (HAVERBEKE et al, 2008). 

Durante a guerra, cães foram utilizados nas buscas por vítimas 

soterradas em trincheiras e muitos soldados podem ter sido salvos pela atuação 

destes cães (PARIZOTTO, 2013). Além disto, os cães eram utilizados como meio de 

entrega de mensagens, transporte de carga, apoio nas missões de socorro 

(transportando materiais para tal fim), proteção e guarda, dentre outras aplicações. 

Portanto, foi na Primeira Guerra Mundial que países como a Bélgica e a 

Alemanha formalizaram o processo de formação dos cães e começaram a usá-los 

para tarefas específicas, tais como a guarda. Não só os cães foram animais utilizados 

na referida guerra, mas também, cavalos, pombos e gatos. 
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Figura 1.12 - Cães empregados na 1ª Guerra Mundial  

(Fonte: http://www.historiaemodernismo.net) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.13 - Cães empregados na 1ª Guerra Mundial 

(Fonte: http://www.historiaemodernismo.net) 
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  Ensminger (2012) resume as funções caninas policiais e militares em quatro 

categorias principais: (1) rastreamento, busca por trilhas e identificação; (2) apreensão 

de suspeitos e controle de multidões; (3) detecção; e (4) resgate e proteção. Com os 

procedimentos modernos no que remete ao repertório de odores, a identificação de 

odores está se distanciando das funções de rastreamento e busca por trilhas, mas 

como normalmente os mesmos cães são utilizados para ambas as tarefas, 

particularmente nos Estados Unidos eles são agrupados juntos. 

  As funções de detecção são as mais amplas, variando de detecção de 

narcóticos, explosivos, acelerantes e cadáveres. Quase todas elas são relativamente 

recentes, datando após 1970 (ENSMINGER, 2012). 

  Uma das ações mais heroicas e divulgadas por estes cães nos Estados Unidos 

provavelmente foi no dia 11 de setembro de 2001, quando a cidade de Nova Iorque 

sofreu um atentado que envolveu a queda de dois aviões comerciais nos prédios do 

World Trade Center e os cães de busca e salvamento foram utilizados para localizar 

pessoas vivas, corpos e materiais combustíveis ou venenosos (OTTO et al, 2002). 

Figura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.14 - Cadela Bretagne tinha 01 ano quando participou do resgate nos atentados em New York 
(Fonte: https://oglobo.globo.com/mundo/) 
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A Agência Federal de Gestão de Emergências (Federal Emergency 

Management  Agency,  abreviada  como FEMA)  é  uma   agência   do   governo  dos 

Estados Unidos da América, subordinada ao Departamento de Segurança Interna, 

tendo sido criada por uma Ordem Executiva em 1 de abril de 1979. 

O objetivo principal da FEMA é coordenar as respostas a desastres que ocorram 

nos Estados Unidos e que superem os recursos das autoridades locais e do estado. O 

governador do estado no qual o desastre acontecer deve declarar estado de 

emergência e solicitar formalmente ao Presidente que a FEMA e o governo federal 

respondam ao desastre. 

A FEMA também fornece estes serviços para os territórios de domínio dos 

Estados Unidos, como Porto Rico. A única exceção é quando uma emergência e/ou 

desastre ocorra em propriedade federal, por exemplo, o atentado em Oklahoma City, 

Oklahoma, em 1995, ou o desastre com o ônibus espacial Columbia em 2003. 

Ao mesmo tempo que o apoio em terra e os esforços na recuperação de 

desastres seja a maior parte da missão da FEMA, a agência fornece aos governos 

locais e estaduais experts em várias especialidades e além de fundos para a 

reconstrução e recuperação da infraestrutura, junto com a Small Business 

Administration. 

A FEMA também apoia indivíduos e empresas com empréstimos a juros baixos. 

Além disso, a FEMA também providencia treinamentos em equipes de emergência 

nos Estados Unidos e seus territórios como parte de seus esforços na preparação 

para eventuais desastres que possam vir a acontecer. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.15 - FEMA - Federal Emergency Management Agency  
(Fonte: https://www.fema.gov/) 
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  Outra organização existente na América do Norte é a NAPWDA (North 

American Police Work Dog Association), cujos membros são exclusivamente oficiais 

da ativa ou aposentados envolvidos com cães de trabalho policiais nas esferas 

Federal, Militar, Estadual, de Condado ou Municipal (NAPWDA, 2016). Com 

aproximadamente 3500 membros e 50 coordenadores estaduais, a NAPWDA admite 

um padrão mínimo de performance para cães policiais em sete áreas (NAPWDA, 

2016): 

 

1. Obediência ï Com e sem coleira, com sinais verbais e gestuais; 

2. Busca em edificações; 

3. Busca em áreas rurais ï grandes áreas descobertas em busca por criminosos ou 

indivíduos perdidos; 

4. Busca por artigos ï evidências perdidas ou descartadas; 

5. Rastreio e/ou busca em trilhas ï criminosos em fuga ou seguindo a trilha de 

pessoas perdidas; 

6. Controle de Agressão ï apreensão de criminosos em fuga e proteção do 

treinador/tratador; 

7. Treinamento adicional e certificação em Detecção de Narcóticos, Explosivos, 

Cadáveres e Acelerantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.16 ï NAPWDA - North American Police Work Dog Association (Fonte: www.napwda.com/) 

http://www.napwda.com/)
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  Na França, especificamente em Paris, foi fundada em 1950 a Unidade Canina 

do Departamento de Polícia (L'Unité Cynophile de la Préfecture de Police), que 

atualmente possui cães atuando em três seções destinadas às atividades policiais: 

Seção de Patrulha (combate à violência urbana), Seção de Narcóticos (operações 

anti-drogas e busca por armamentos e munições) e Seção de Explosivos (segurança 

de eventos públicos e cerimônias oficiais). A unidade possui 80 cães e executa cerca 

12000 intervenções anuais na Grande Paris (PRÉFECTURE DE POLICE, 2016). 

  Na escala nacional francesa, os cães são aplicados na Polícia Nacional, 

inclusive no grupo especial contra-terrorista RAID (sigla de Recherche, Assistance, 

Intervention, Dissuasion) (WIKIPEDIA, 2016). O reconhecimento destes cães é amplo 

pela sociedade europeia, tanto que no ano de 2015 uma cadela da raça Pastor Belga 

Malinois, morta em conflito executando atividade de busca por criminosos, recebeu a 

medalha Dickin, por parte de uma instituição britânica (BBC, 2015). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1.17 - Cadela Diesel do grupo RAID da Polícia Nacional Francesa (Fonte: 

https://oglobo.globo.com/mundo/) 
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Seção 04 ï Histórico dos cães e as aplicações em organizações de segurança 

pública no brasil 

 

Atualmente, o Exército Brasileiro (EB), assim como a maioria dos exércitos e 

forças militares (e policiais) do mundo, utiliza o Pastor Alemão e o Pastor Belga 

Mallinois. Além destes, no EB também são utilizados cães das raças Dobermann, 

Rottweiler e Labrador (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2010; 2014). De acordo com as 

Normas para Controle de Caninos do Exército Brasileiro (NORCCAN) (MINISTÉRIO 

DA DEFESA, 2010), os cães de-guerra do EB são empregados em atividades de 

guarda pessoal, guarda de instalações, detecção de substâncias entorpecentes, 

detecção de explosivos, Operações de Garantia da Lei e da Ordem e patrulhamento. 

O valor dado pela organização aos seus animais é observado em diversos 

artigos da referida norma, como por exemplo, o artigo 8º que se refere a identificação 

do canino em que deve constar número de matricula e o artigo 20º, onde consta que os 

caninos são incluídos na carga das Organizações Militares mediante publicação em 

Boletim Interno. Observa-se assim um caráter duplo do animal, ora como indivíduo 

militar, ora como patrimônio da organização. 

É importante ressaltar que a NORCCAN diferencia cão militar de cão de guerra. 

Pelo MINISTÉRIO DA DEFESA (2010, pg. 12),c«o militar ® um ñanimal dotado de 

características zootécnicas adequadas ao uso militar, possuidor de condições de 

saúde, resistência, força, capacidade de treinamento e vivacidadeò. Enquanto que um 

cão de guerra (CG) é um ñcão militar adestrado (obediência, faro e proteção) para o 

emprego na paz ou na guerra, com fins militaresò. 

Desta forma, é fácil evidenciar que o treinamento é um caráter fundamental 

para que o cão seja considerado um cão de guerra. 

 Em um levantamento sobre a situação do efetivo canino no Exército Brasileiro, 

TSIOMIS (2010) observou que, à época, o EB possuía 214 cães em seu efetivo, com 

50% destes realizando funções de guarda, 21% em funções de Garantia da Lei e 

Ordem, 18% em funções de faro e 11% em funções de apresentação.  

  O autor também observou que 35% dos cães eram da raça Pastor Belga 

Malinois e outros 35% de Rottweiler, atribuindo a importância destes cães devido ao 

fato de que o Pastor Belga apresenta maior adestrabilidade e aptidão para mais de 

uma função, enquanto que o Rottweiller possui presença marcante e grande 

capacidade de executar a função de guarda. 
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Figura 1.18 ï Cão da raça Rottweiller (Fonte: http://www.defesanet.com.br/) 

 

  Ampliando ainda mais as funções designadas aos cães, é importante ressaltar 

uma função de guerra que se iniciou há muito tempo, mas ainda é mantida pelo EB: o 

cão paraquedista. O pioneiro é nosso país foi o cão ñPilotoò, da raça pastor alemão. Ele 

realizou mais de 46 saltos na década de 50 e marcou o início desta função dos caninos 

na Brigada de Infantaria Paraquedista. Atualmente o Centro de Instrução 

Paraquedista General Penha Brasil, centro de formação de paraquedistas do EB, 

continua treinando cães para esta tarefa e direcionando animais da raça Rottweiller 

(CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO EXÉRCITO, 2014). 

  A versatilidade canina na detecção é reconhecida mundialmente e sua 

integração aos corpos policiais data desde o século passado em todo o mundo. Nos 

Estados Unidos, os programas caninos se iniciaram em 1907 na polícia de Nova 

Iorque, com comissários trazendo informações de programas que já existiam na 

Europa (HANDY et al, 1961). 

 

 

 

http://www.defesanet.com.br/)
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Figura 1.19 - Cão "piloto" ï Realizando salto de paraquedas (Fonte: http://www.defesanet.com.br/) 

 

  As forças auxiliares do Exército Brasileiro também utilizam cães em suas 

atividades, seja em ações similares ou distintas. Nas Polícias Militares, incluem 

atividades de investigação de pessoas e materiais, como os cães que farejam drogas 

e entorpecentes em aeroportos e fronteiras. Em Corpos de Bombeiros Militares, é 

mais comum o uso dos cães em ações de busca, resgate e salvamento de pessoas, 

como ocorre no CBMGO que atua inclusive em situações de desastres como 

deslizamentos de terra (CIELUSINSKY, 2012; PARIZOTTO, 2013). 

  No que se refere à aplicação de cães policiais no Brasil, são comuns os canis 

nas Polícias Militares que treinam cães para as mesmas atividades que são 

executadas em outros países. O primeiro canil criado em Polícias Militares brasileiras 

foi na PMESP ï Polícia Militar do Estado de São Paulo, em 15 de setembro de 1950, 

sendo o primeiro centro de treinamento brasileiro no que se refere a cães para policias 

militares (RIBEIRO 2005 apud LOIOLA, 2010). 

  A segunda corporação Policial Militar que implantou o policiamento com cães 

no Brasil foi a PMERJ ï Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, em 1955, com 

uma doutrina que orienta ño uso do c«o como ferramenta de resolu­«o de 

ocorr°nciasò, baseando-se na técnica utilizada pelo grupo francês RAID (LOIOLA, 

2010). 

http://www.defesanet.com.br/)
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  A Companhia de Policiamento com Cães da PMERJ atua em missões que vão 

desde ações de controle de distúrbios civis até a atividade de busca e localização de 

pessoas perdidas (SAKATA, 2015). 

  A Polícia Militar do Estado de Minas Gerais adotou os cães em suas atividades 

em 1957, sendo seguida posteriormente pelas Polícias Militares do Distrito Federal, 

Paraná, Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Sul, restando atualmente poucas 

corporações sem a atuação de cães no Brasil. A Polícia Militar do Estado do Mato 

Grosso utiliza os cães inclusive nas suas atividades de busca e apreensão de 

entorpecentes (SAKATA, 2015). 

  Carvalho (2009) atestou a viabilidade do uso de cães na PMRN ï Polícia Militar 

do Rio Grande do Norte junto ao time de assalto tático como ferramenta em 

ocorrências de altíssimo risco com refém localizado. Em seu artigo, cita que para um 

cão ser aplicado nesse tipo de ocorrência, são necessárias características como alto 

drive (impulso), peso próximo a 40kg e forte mordedura capaz de neutralizar com 

estabilidade, sem mastigar a parte do corpo que atacar (CARVALHO, 2009). 

  No Estado de Santa Catarina existe a Companhia de Polícia Militar de 

Policiamento com Cães da PMSC - Polícia Militar de Santa Catarina. Surgida em 1980, 

aplica seu efetivo em ações com cães de Patrulhamento Tático, Cães de Resgate 

(Busca em Mata), Cães Farejadores de Entorpecentes, Policiamento em Praças 

Desportivas e Demonstrações Caninas (POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA, 2015). 

 

Seção 05 ï Histórico dos cães e as aplicações nos corpos de bombeiros do 

Brasil 

 

  A aplicação dos cães nas organizações de segurança pública também se 

estende aos Corpos de Bombeiros. A diversidade de raças e de características 

intrínsecas a cada uma delas fez com que os cães fossem aproveitados mundialmente 

em atividades variadas, como a guarda de cavalos que puxavam bombas de combate 

a incêndio na Inglaterra (BUEKER; JONAS, 1998), busca e resgate de pessoas no 

Brasil (PARIZOTTO, 2013), salvamento aquático na Itália (WEISBORD; 

KACHANOFF, 2000) e até as mais recentes que envolvem a detecção de substâncias 

acelerantes em incêndios nos Estados Unidos (ENSMINGER, 2012; NATIONAL FIRE 

PROTECTION ASSOCIATION,2014). 
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Figura 1.20 - Bomba à vapor para combate a incêndio movida a cavalos e sendo acompanhada por 
um cão da raça Dálmata (Fonte: caes.topartigos.com/) 

 

  Uma das mais nobres e reconhecidas funções exercidas pelos cães é a Busca 

e Resgate de Pessoas. Baseada em um forte pilar canino, que é o seu olfato, esta 

atividade é exercida em Corpos de Bombeiros do Brasil e do mundo. Com sua origem 

remontando à busca por militares nas Guerras Mundiais, esta função foi inicialmente 

direcionada por civis pela Suíça e se espalhando pelos países europeus no meio do 

século XX. 

   

 

 

 

 

Figura 1.21 ï ARDA ï American Rescue Dog Association (Fonte: www.ardainc.org/) 

 

  Nos anos 70 os cães de Busca e Resgate já existiam nas Américas e foi criada 

a ARDA ï American Rescue Dog Association, com procedimentos de treinamento e 

instaurando padrões para certificação de cães de resgate. Um dos grandes marcos foi 

a criação da IRO ï Organização Internacional de Cães de Resgate em 1993, que 

disseminou mundialmente as provas de certificação medindo a qualidade técnica dos 

http://www.ardainc.org/)
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cães (PARIZOTTO, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.22 - IRO ï International Resgue Dog Organization (Fonte: www.iro-dogs.org/) 

 

  Corpos de Bombeiros adotaram cães nas atividades de busca e salvamento 

como uma alternativa viável frente aos caros equipamentos e, muitas vezes, frente à 

falta de efetivo. Não como uma solução final e definitiva, mas como uma ferramenta 

adicional (CIELUSINSKY, 2012). O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás é 

uma das corporações que possui cães de busca integrados ao seu efetivo e os utiliza 

até o momento na busca e salvamento de pessoas e corpos, em edificações, 

ambientes rurais e pr·ximos a corpos dô§gua. Atualmente, o CBMGO, possui 03 c«es 

certificados pela IRO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.23 - Cadela Hanna - Certificada pelo IRO (modalidade busca rural nível A) em 2017  

(Fonte: www.cbm.sc.gov.br/) 
 

  Como parceira dos Corpos de Bombeiros, a IRO representa 116 organizações 

nacionais de cães de busca de 41 países em todos os continentes, sendo uma 

parceira das Nações Unidas e com sede em Salzburg, Áustria. Trabalhando com o 

Grupo Internacional de Aconselhamento em Busca e Resgate ï INSARAG 

http://www.iro-dogs.org/)
http://www.cbm.sc.gov.br/)
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(International Search and Rescue Advisory Group) que estabelece padrões mínimos e 

metodologias dos grupos de busca e resgate urbano (INSARAG, 2016; IRO, 2016). 

 

Seção 06 ï Breve histórico dos cães no CBMGO ï Goiânia 

 

  Ao final do exercício de 2004 o Desembargador aposentado Dr. Djalma Tavares 

Gouveia, através da LABRE (Liga Amadora Brasileira de Rádio e Emissão) participou 

de um seminário fora do estado de Goiás, cujo o tema era Defesa Civil, dentre os 

tópicos elencados no seminário falaram sobre a eficiência do ñc«o de busca e 

salvamentoò voltado nas atividades de resgate. 

  Ao voltar do seminário o Dr. Djalma procurou o comando do CBMGO para 

ofertar a implementação dos serviços de cães de busca e salvamento, onde o mesmo 

entraria com todo o patrocínio necessário para manutenção e manter as necessidades 

da implementação inicial, e em contrapartida o CBMGO entraria com o efetivo de 

homens e logística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.24 - Sd Leonardo, Dr. Dijalma e Sgt Gomes (2004)  
(Fonte: foto fornecida pelo 1º Sgt QPC Leonardo Quirino do CBMGO) 

 

  Após terem firmado a parceria o quartel escolhido na época foi o 2º BBM, na 

pessoa do ainda Major QOC BM Ofugi, comandante do 2º BBM, e juntos procuraram 

um canil em Goiânia que tivesse um cinotécnico especializado em treinar cães para 

trabalhos de auxilio as forças auxiliares do exército, e o canil escolhido foi o canil 

caraíbas de propriedade do Sr.Heitor Pires de Campos, no intuito de treinar dois cães 

da raça Doberman para o trabalho de busca e resgate de pessoas desaparecidas em 
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matas, meios líquidos, presas embaixo de desmoronamentos ou de escombros, etc. 

  E após estes treinamentos concluídos, os cães seriam doados pelo Dr. Djalma 

ao CBMGO. Quando o Dr. Djalma procurou o canil caraíbas e disse qual era sua ideia, 

o mesmo foi informado que as raças dos cães escolhidos não eram adequadas para 

estes tipos de trabalho, e após passar esta informação, o Sr. Heitor, proprietário do 

canil caraíbas, propôs ao Dr. Djalma que tinha o interesse em participar do projeto, onde 

entraria com a doação de cães adequados para o trabalho e daria também o 

treinamento inicial aos militares que fossem ficar responsáveis a trabalhar com os 

cães. 

  Em janeiro de 2005 o canil foi implementado temporariamente no posto Marista 

e os treinamentos eram feitos no canil Caraíbas. Com o término da construção de duas 

baias para acomodação dos cães na unidade do 2º Grupamento de Bombeiros no 

mês de maio o canil foi transferido para as instalações no 2º GB. No início o efetivo 

escalado a cuidar e aprender a lidar com os cães foram os componentes da equipe 

de mergulho, que por coincidência havia acabado de ser implementada no referido 

Grupamento, sendo os militares: 

 

¶ ST Israel; 

¶ 2º SGT Gomes; 

¶ Sd Lustosa; 

¶ Sd Eduardo; e, 

¶ Sd Leonardo. 

 

Equipe esta que passou a acompanhar os treinos com os cães e também a 

aprender sobre o serviço de busca e resgate com cães junto ao canil caraíbas, onde 

cada militar participava de instruções nos dias em que estava de serviço.  

Os primeiros cães foram doados pelo canil Caraíbas, sendo dois cães da raça 

labrador retriever, um macho que se chamava Pelé e uma fêmea chamada Preta, 

ambos de cor preta e de ótimas linhagens para o trabalho de faro. Os dois cães tinham 

um (01) ano e dois (02) meses de vida, estes cães foram iniciados no treinamento 

para busca e localização de pessoas perdidas em matas. 

  Após oito (08) meses de treinamentos também foi doado pelo canil Caraíbas 

outro cão da raça labrador retriever de cor predominante preta, fêmea de nome, Nega 
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e com sete (07) meses de vida, cadela esta que foi empregada no trabalho de busca 

e localização de cadáveres. 

  Decorrido um (01) ano e cinco (05) meses de treinamento em dezembro de 2006 

o cão macho de nome Pelé foi doado para o quartel do 5º Grupamento de 

Bombeiros de Luziânia, no intuito que tal quartel também implementasse o serviço de 

cães naquela unidade. 

  Na mesma época o Sd Leonardo intermediou a doação da cadela Izabor de raça 

labrador retriever de cor predominante amarela e com idade de dois (02) anos e três 

(03) meses de vida, cadela esta que foi doada por uma empresaria que era cliente do 

canil Caraíbas na época. A senhora pediu que não fosse identificada em nenhum 

termo de doação, e neste tramite de doação, onde o principal motivo da doação era a 

hiperatividade da cadela Izabor, e sua antiga dona já não sabia mais o que fazer com 

tanta disposição e energia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.25 - Cadela Izabor  
(Fonte: foto fornecida pelo 1º Sgt QPC Leonardo Quirino do CBMGO) 

 

  No Início do exercício de 2006 sob o comando do Major QOC BM Martiniano 

Gondim, ficou constatado a necessidade de separar o serviço com cães do serviço de 

salvamento náutico, em decorrência a questões técnicas constatadas na época, onde 

os militares voluntários a dar continuidade ao serviço de busca e salvamento com cães 

foram o Sd Leonardo e o Sd Prado, os quais procuraram se aprofundar nesta 

especialidade e aperfeiçoaram-se ainda mais, fizeram alguns cursos por conta própria 

e outros patrocinados pelo CBMGO. 
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Estes militares se tornaram cinotécnicos e especialistas em cães de busca e 

resgate, chegando a ter os seus trabalhos reconhecidos em outros estados brasileiros 

e até mesmo em outros países como Portugal. 

No ano de 2007 o canil ganhou uma nova integrante a Sd Kassia, que logo já 

fez o curso de condutor de cães junto a PMGO trazendo novos conhecimentos a 

equipe, no mesmo ano filiaram a (ABRESC- Associação de Busca e Resgate com 

cães no Brasil) na época já comandada pelo CAP PARIZOTTO e outros associados. 

No ano de 2008 o SD Leonardo foi convidado a participar de um curso em 

Brasília, que foi ministrado pelo CBMDF através da SENASP, e no término do curso 

houve uma convocação inesperada, todo o efetivo foi convidado a atuar na tragédia 

que assolava o estado de Santa Catarina, precisamente no Gaspar, Blumenau, Ilhota 

e vale do Baú. 

No ano de 2009 o serviço de cães no 2º GB foi desativado em decorrência de 

problemas com a vulnerabilidade da segurança com os cães de trabalho, com isso o 

serviço foi suspenso temporariamente. E neste mesmo ano a guarnição de mergulho 

foi transferida do 2º BBM para o 8º BBM. 

No ano de 2010 o efetivo náutico foi transferido do 8º BBM para o 1º BBM, e 

posteriormente o Sd Leonardo foi transferido para a náutica do 1º BBM através de 

permuta. No mesmo ano houve a mudança de comando, assumindo como 

comandante, o então MAJ QOC Anderson Cirino. 

Ainda em 2010 o atual comandante indagou ao Sd Leonardo e Sd Wening se 

tinha como reativar o serviço de busca com cães no 1º BBM, utilizando a marcante 

pergunta: ñO QUE PRECISAM DESSE MAJOR QUE VOS FALA PARA REATIVAR O 

SERVI¢O? ò 

Com total apoio e motivação por parte do comando o serviço foi reativado no 

1º BBM, tendo como efetivo inicial o 3º SGT Amarildo, CB Leonardo, Sd Wening e Sd 

Carrijo. E ainda em 2010 houve a participação do CB Leonardo através da SENASP 

na tragédia que ocorreu na região Serrana do Rio de janeiro. 

No ano de 2011 o serviço BRESC do 1º BBM já estava funcionando com total 

dinamismo e eficiência, atendendo assim ocorrências em todo estado de Goiás e 

região metropolitana de Goiânia. E ainda em 2011 o CB Leonardo foi convocado para 

o nivelamento e composição do efetivo que deslocaria para o país do Haiti, onde o país 

acabava de ser atingido por um forte terremoto. 

A força tarefa montada na época possuía seis goianos no efetivo que se 
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preparava para o deslocamento, permaneceram efetivados em Brasília por 22 dias e 

retornaram para o estado de Goiás, segundo nota do Ministério da Justiça na época 

não houve a necessidade de atuação do efetivo selecionado. 

Na história de salvamento com cães no CBMGO, outras implantaram ou 

tentaram implantar o serviço de salvamento com cães, dentre elas o Batalhão de Rio 

Verde, Luziânia, Caldas Novas e Anápolis. 

Atualmente, existem 03 canis no CBMGO, cidade de Goiânia, Anápolis e 

Luziânia. A partir da criação da Norma Operacional n. 06 (Do Serviço BRESC), em 

2013, passou-se a ter maior uniformidade no serviço, aplicando doutrinas e possuindo 

maiores objetivos em comum. 

No ano de 2015, o CBMGO, sediou a Primeira Certificação Nacional de Cães 

do Brasil, que foi chancelada pela LIGABOM (Conselho Nacional dos Corpos de 

Bombeiros do Brasil), possuindo como Presidente o Emxo. Sr. Coronel Carlos 

Helbingen Júnior, também na função de Comandante Geral do CBMGO.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.26 - Certificação Nacional de Cães da LIGABOM ï Urbano  
(Fonte: Portaria 002/2015 ï LIGABOM) 

 

A primeira Certificação Nacional de Cães ocorreu na modalidade Urbana, com 

busca em estruturas colapsadas, tendo os seguintes dados: 

¶ Corporação organizadora: CBMGO; 

¶ Evento agregado: XV SENABOM; 

¶ Local: Goiânia-GO; 

¶ Data: 10, 11, 12 e 13 de Novembro de 2015; 
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¶ Modalidade: Busca Urbana; 

¶ Staff: 

Staff ï Certificação Nacional de Cães da LIGABOM 2015 

N. Corporação Função 

01 CBMGO Logística 

02 CBMSC Arbitragem 

03 CBMCE Arbitragem 

04 CBMBA Arbitragem 

05 CB da PMESP Arbitragem 

   

  Nesta edição da Certificação, dos 16 participantes, 07 foram aprovados e 01 

destes de Goiás. O binômio 3º Sgt Costa e cão Nero, do 3º BBM (cidade de Anápolis), 

foi o primeiro a certificar pelo CBMGO. O mesmo binômio, posteriormente, certificou 

na modalidade Rural, pela IRO, nos anos de 2016 e 2017 (níveis A e B). 

  Ainda referente a Certificações de cães dos militares e cães do CBMGO tem-se, 

atualmente, os seguintes números: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1.1 - Certificação Nacional de Cães da LIGABOM 2015 - Organização CBMGO 
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N. Ano Binômio Certificação 

01 2015 3º Sgt Costa x Cão Nero LIGABOM - Urbano 

02 2016 3º Sgt Costa x Cão Nero IRO ï Rural Nível A 

03 2016 2º Sgt Avelar x Cão Cronos IRO ï Rural Nível A 

04 2016 3º Sgt Wanderley x Cadela 

Vênus 

LIGABOM - Rural 

05 2016 Cb Walisson x Cadela Hanna LIGABOM - Rural 

06 2017 3º Sgt Costa x Cão Nero IRO ï Rural Nível B 

07 2017 Cb Walisson x Cadela Hanna IRO ï Rural Nível A 

xsd 

 

Figura 1.27 - Certificação Nacional de Cães ï 2015 
(Fonte: Assessoria de Comunicação CBMGO ï BM/05) 
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Figura 1.28 - Certificação Nacional de Cães (Sgt Costa x Cão Nero) ï 2015 (Fonte: Assessoria de 

Comunicação CBMGO ï BM/05) 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.29 - Certificação de Cães da LIGABOM - 2016 - Modalidade Rural - (Cb Walison x Cadela 
Hanna e Sgt Wanderley x Cadela Vênus). (Fonte: Assessoria de Comunicação CBMGO ï BM/05) 
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Figura 1.30 - Certificação de Cães da LIGABOM - 2016 - Modalidade Rural  
 (Fonte: Assessoria de Comunicação CBMGO ï BM/05) 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.31 - Certificação de Cães da IRO ï 2017 ).  

(Fonte: Assessoria de Comunicação CBMGO ï BM/05) 
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CAPÍTULO 02 ï PRINCÍPIOS TEÓRICOS BRESC 

 

Seção 01 - Objetivos do capítulo 

 

ǒ Conhecer a atuação dos cães nas ações de busca; 

ǒ Enumerar as vantagens do uso de cães em ocorrências de busca; 

ǒ Conhecer o fluxograma do condicionamento canino para o serviço BRESC; 

ǒ Mostrar a eficiência dos cães em buscas urbanas, rurais e em áreas deslizadas; 

ǒ Conhecer os sentidos dos cães (olfato, visão e audição); 

ǒ Explicar a teoria dos odores; 

ǒ Conceituar cone de odor; 

ǒ Conceituar cone de faro; 

ǒ Introdução sobre etologia canina. 

 

Seção 02 ï Atuação dos cães 

Como toda ferramenta o cão possui um manual de funcionamento, que deve 

ser de pleno domínio de quem irá operar o mesmo, a preparação de cães para busca 

e resgate, envolve trabalho de melhoramento e moldagem. Aliás em se falando em 

moldagem, como nenhum outro animal os cães mudaram ao longo do tempo, 

tornaram-se maiores, menores, mais ferozes, mais dóceis, velozes, tudo isso fruto da 

mão do homem e com o objetivo único de atender os anseios humanos. 

O cão varia mais em tamanho, aparência e comportamento do que qualquer 

outra espécie do nosso planeta, são mais de 400 raças criadas para atender as 

necessidades dos seus parceiros humanos. Essa facilidade em mudar e transformar- 

se ocorre porque possui uma imensa capacidade adaptativa capaz de mudar a sua 

cadeia de DNA em poucas gerações. 

Somente há pouco mais de uma década passamos a ler o manual de 

funcionamento de nosso companheiro de 120 séculos. Mudamos a nossa forma de 

ver os cães e passamos a estudá-lo mais profundamente, seus aspectos fisiológicos, 

principalmente, a etologia desse que é o mais próximo do ser humano do que todos 

os demais animais.  

A forma de se condicionar cães usadas há mais de uma década são uma roupa 

velha que já não cabe mais nesse momento, por isso, três lições fundamentais devem 
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ser entendidas preliminarmente, para qualquer um que desejar condicionar um cão, 

não somente para busca e resgate, mas qualquer área: 

 

a) Observar o cão 

  

Essa é a primeira e mais fundamental dica para quem deseja trabalhar com cães. 

Cada cão é um indivíduo com personalidade própria, que tem seu comportamento 

próprio e reage de forma particular as circunstâncias. 

Segundo Charles Darwin cada espécie é dotada de seu próprio repertório peculiar de 

padrões de comportamento e dentro de cada espécie os indivíduos transformam esse 

repertório com sua personalidade e a influência do meio, então é fundamental 

descobrir como cada cão funciona, o tempo em que ele se mantém motivado com um 

brinquedo novo, sua reação a estranhos a locais diferentes e a maneira como 

demonstra seu afeto. 

Por muito tempo a ciência (e os cientistas) ao se referirem a animais não humanos, 

examinaram um único indivíduo da espécie e concluíram que o mesmo representa a 

espécie por inteiro (HOROWITZ, 2010), o que não ocorre com os humanos, se um 

humano tem dificuldade em matemática, por lógico não atribuímos essa dificuldade a 

toda a humanidade, primeiro cada pessoa é um indivíduo e depois membro da raça 

humana, no caso dos demais animais essa ordem é invertida. Por isso é fundamental 

tratar cada cão como no, conhecer bem e profundamente o cão com que se vai 

trabalhar é o primeiro passo para o sucesso de um condicionamento. 

Os cães domésticos conseguem mostrar exatamente o que querem aos seres 

humanos basta um pouco de atenção para compreende-los. 

 

b) Jamais antropomorfizar os cães 

 

Nos relacionamos com os cães, falamos com eles e imaginamos os seus 

comportamentos a partir de uma perspectiva equivocada, impondo aos mesmos os 

nossos pensamentos e emoções e com isso esperamos que os mesmos reajam da 

mesma forma, ou seja da perspectiva humana (HOROWITZ, 2010), isso está 

profundamente equivocado. Os cães têm sentimentos caninos, emoções caninas, 

comportamento caninos e reações tipicamente canina frente as situações que lhes 

forem apresentadas. As coisas devem ser vistas sempre do ponto de vista do cão. 
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c) Muito treinamento 

 

Uma boa técnica e pouco treino resultará em um péssimo cão de resgate, mas mesmo 

com uma técnica simplista, com muito treinamento um cão poderá se tornar um 

excepcional cão de resgate. 

  O cão é como um dardo lançado em direção ao alvo, se o jogador for eventual, 

até poderá acertar usando sorte, mas para que tenha lançamentos precisos requer 

muito treinamento. Quanto mais treinamento for aplicado ao cão maior será a sua 

segurança, menos stress terá em seu trabalho e mais fácil encontrará soluções para 

problemas que surgirão nas operações. 

 

Seção 03 ï Por que usar cães em busca? 

 

Sentidos dos cães 

 

Para que possamos entender os sentidos dos cães, não podemos fazê-los sob 

a mesma ótica dos seres humanos, pois vemos e sentimos o mundo sob aspectos e 

importância diferentes, enquanto os humanos são atraídos por luzes e cores, prova 

disso são milionários investimentos em placas e luminosos publicitários, embora 

tenhamos apenas 3 tipos de cones de células receptoras que são sensíveis ao 

amarelo, ao verde e ao violeta, que permitem que nossos olhos sejam capazes de 

distinguir e captar 10 milhões de cores diferentes. 

Ao longo de nossa evolução fomos aprimorando sentidos que foram 

necessários e importantes para nossa sobrevivência e enfraquecendo outros, 

chegando ao ponto de descartá-los por completo. 

Somos seres com uma visão muito aprimorada, possuímos uma visão noturna 

razoável, uma audição média e um olfato insignificante se compararmos aos cães. 

Os cães veem o mundo pelos seus odores, possuem um olfato primoroso, uma 

visão em cores ruim, uma boa visão noturna e uma audição excelente. 

 

   O cão é a "máquina" de trabalho de um cinotécnico que atua em resgate, 

como todo máquina o conhecimento do seu funcionamento torna sua operação mais 

fácil e fará com que se obtenha o máximo do desempenho da mesma. 

De todos os aspectos fisiológicos e psicológicos do cão, o que mais será 
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empregado no condicionamento para operações de busca serão os sentidos, por isso 

é fundamental conhecê-los e saber suas características e funcionalidade. 

 

Visão 

   

  A visão dos cães é muito semelhante a visão humana. Os cães podem ver um 

pouco melhor a noite e um pouco menos durante o dia, com uma exceção, a 

percepção das cores. Acredita-se que os cães possam ver tudo o que vemos com um 

pouco menos de detalhes e uma leve confusão nas cores vermelho e laranja, que lhes 

parece em tons de cinza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.33 - Espectro de visão do cão e do ser humano (Fonte: https://www.dogga.pt) 

 

Por serem mais eficientes dos que o dos humanos a noite, os olhos dos cães 

possuem algumas estruturas a mais. Atrás da retina existe uma camada de células 

refletoras chamadas tapetum que dobra a sensibilidade quando a intensidade da luz 

é fraca. Isso faz com que os olhos do cão reflitam a noite com a luz dos faróis e 

lanternas. 
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Figura 2.34 - Olhos de um cão refletindo durante a noite (Fonte: http://guiaanimal.com.br) 

 

 

Os cães também veem um campo visual muito mais amplo do que os humanos, 

enquanto nossa visão seja de 180 graus os cães podem tem uma visão de até 240 

graus. 

 

 

Figura 2.35 - Campo de visão do cão comparado ao do humano (Fonte: 
https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/) 
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Figura 2.36 - Comparação de campo de visão entre dois cães 

 (Fonte: www.oftalmologiaveterinaria.com.br/) 

 

 

Audição 

 

A audição dos cães é mais sensível e mais versátil se comparada a audição 

humana, sua audição de baixa frequência tem um alcance similar a dos humanos, 

mas eles podem ouvir sons mais altos, os ultrassons. 

O limite humano varia de tão baixo 13-20 Hz a tão alto entre 16.000 -20.000 

Hz, os cães por sua vez ouvem os sons altos até o limite de 70.000 -100.000 Hz. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2.37 - Frequência auditiva de cães e seres humanos (Fonte: 
https://anasoares1.wordpress.com/) 

 

Muitos humanos se esquecem dessa acuidade auditiva dos cães e que também 

http://www.oftalmologiaveterinaria.com.br/)
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os mesmos são mais sensíveis a certos ruídos, como ferro arrastando. 

Um cão consegue escutar um som 4 vezes mais longe que uma pessoa e pode 

detectar a origem do som em apenas 6 centésimos de segundo, ou seja, 0,06 

segundo. 

 

Olfato 

 

O olfato é o mais poderoso dos sentidos caninos. Ao nascer o cão não ouve e 

não enxerga, mas já possui um poderoso sistema olfativo pronto, é ele que o conduzirá 

ao calor da mãe. O cão vê a paisagem pelas suas narinas assim como o ser humano 

vê pela visão. 

Um cão pode chegar a 220 milhões de receptores olfativos, comparado com os 

5 a 10 milhões dos humanos. Os focinhos úmidos servem para captar as mais 

sensíveis moléculas de odor no ambiente, fazendo com que os cães possuam 

extraordinária capacidade olfativa. 

O epitélio olfativo canino é muito extenso, podendo chegar a 170 cm², área que 

é mais de 30 vezes superior à dos humanos, além desse epitélio gigante, em torno de 

220 bilhões a 2 trilhões de nervos ligam o mesmo ao cérebro canino (cem vezes maior 

que o dos humanos). Ao chegar no cérebro a parte do córtex olfativo, responsável por 

analisar os cheiros é quase 40 vezes mais que a dos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.38 - Órgão olfativo do cão (Fonte: http://rede.novaescolaclube.org.br/) 

 

Uma vez inalado o ar é analisado pelo sistema olfativo canino, que passa pelas 

passagens nasais e rodopia em volta dos cornetos, os ossos que suportam os 

http://rede.novaescolaclube.org.br/)
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receptores olfativos. Os receptores analisam e classificam o odor e depois passam 

essas informações para o nervo olfativo e daí para o cérebro. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.39 - Labirinto tortuoso que permite o teste das partículas de odores inaladas (Fonte: 

http://www.uff.br/webvideoquest/OS/LM27.htm) 
 

Os cães possuem também têm uma área de terminações nervosas, 

especializadas no céu da boca, chamadas de órgão vomeronasal, que ajuda a 

detectar odores sexuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.40 - Destaque ao órgão vomeronasal (Fonte: 
http://anatomiaanimaldescritiva.blogspot.com.br/) 

 

http://www.uff.br/webvideoquest/OS/LM27.htm)
http://anatomiaanimaldescritiva.blogspot.com.br/)
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Figura 2.41 - Anatomia canina (Fonte: http://anatomiaanimaldescritiva.blogspot.com.br/) 

 

Os cães possuem uma imensa capacidade para detectar odores imperceptíveis 

aos humanos, conseguem distinguir odores diluídos em uma concentração de uma 

parte por um trilhão, os humanos por sua vez, detectam em entre uma parte por milhão 

a uma parte por bilhão, o que dá aos cães uma sensibilidade olfatória entre 10 a 100 

mil vezes mais insignificante que a dos cães. 

Os cães têm capacidade olfativas quase ilimitadas, detectam drogas, 

explosivos, melanomas e mais uma imensa gama de coisas inodoras para os 

humanos. No caso de cães de resgate a abundância de odores liberados pelos seres 

humanos torna seu trabalho muito fácil, cabe ao seu cinotécnico 

possuirnconhecimento suficiente sobre a situação para colocar o cão no caminho certo 

e ser capaz no processo de condicionamento a comunicar-se com seu cão de modo 

a "dizer" ao mesmo exatamente o que precisa ser feito. 

 

Seção 04 ï Condicionamento dos cães para busca, salvamento e resgate de 

pessoas (fluxograma do condicionamento) 

 

O condicionamento é um processo que visa interferir no comportamento natural 

dos cães para um fim específico. Esse processo é utilizado na formação de cães 

resgate visando alterar o seu comportamento em 3 formas: 

¶ Ressaltando aqueles comportamentos desejáveis; 

¶ Extinguindo comportamentos indesejáveis; 

http://anatomiaanimaldescritiva.blogspot.com.br/)
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¶ Ensinando novos comportamentos. 

 

O processo de formação desses cães não é algo simples, exige técnica, tempo 

e muito trabalho. Inexistem fórmulas mágicas ou processos simplificados ou ainda 

ritos sumários para essa formação, são várias etapas que devem ser preenchidas e 

vivenciadas pelo cão integralmente, a passagem com segurança por cada uma das 

etapas forma cães seguros e capazes de reagir as situações reais a que serão 

submetidos. 

Via de regra o processo de condicionamento dos cães é behaviorista e tal qual 

os humanos, os cães tendem a desejar repetir aquelas ações que lhes trouxeram 

prazer e não repetir aquelas que lhes trouxeram frustração. Por isso, usando os 

princípios do behaviorismo, no processo de condicionamento dos cães, busca-se 

reforçar aquelas ações que são desejáveis no cão e que são importantes para o 

trabalho de busca. O segredo, se é que pode existir um, é estímulo certo na fase certa. 

  A base do condicionamento é estimulo e recompensa. Quanto mais temporã 

for o início do trabalho de condicionamento dos cães para a atividade de busca em 

desastres, melhor será o resultado final e menor será a energia desprendida na 

obtenção dos resultados. 

Cada fase precisa ser preenchida, e, somente avançar para a fase seguinte 

quando cão estiver completamente pronto na fase em que se encontra. Em cada fase 

é preciso também respeitar a idade e a maturidade do cão, mesmo que ele seja capaz 

de fazer coisas que pertencem a fase seguinte. Não observar esses procedimentos 

pode trazer muitos prejuízos emocionais ao cão. 

Quando ocorre uma transição tranquila, quando o cão estiver plenamente 

condicionado com determinado comportamento que deve adquirir ou extinguir ele será 

um adulto mais estável e tranquilo e consequentemente mais eficaz em seu trabalho. 

  A métodos de formação dos cães de busca, resgate e salvamento, 

desenvolvido pelo Corpo de Bombeiros em Santa Catarina é seguido pelo CBMGO 

para atuação em situações reais e é composto das seguintes etapas: 

 

I) Seleção e formação do cinotécnico; 

II) Seleção do filhote; 

III) Desenvolvimento de instintos naturais (imprinting); 

IV) Auto-figuração; 
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V) Figuração; 

VI) Universalização dos espaços; 

VII) Universalização do figurante; 

VIII) Formação especializada; 

IX) Reforço, obediência e correção; 

X) Certificação; e 

XI) Manutenção e recertificação. 

 

É importante observar que embora a técnica de formação está baseada na 

idade do cão, isso não significa que seja um processo estanque. É preciso, além da 

especificação por faixa etária, avaliar o cumprimento dos objetivos propostos para 

cada fase. 
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Figura 2.42 - Fluxograma do Condicionamento para o serviço BRESC (Fonte: Comissão)
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Seleção e Formação do Cinotécnico 

 

O cão operativo é uma ferramenta nas mãos de um resgatista. As ações com 

cães de bombeiros, a equipe de atuação e, principalmente, o cinotécnico condutor 

precisa ter uma ligação muito grande com o cão e entender sua linguagem e ter 

sempre em mente que o cão é uma, dentre tantas ferramentas a ser utilizada por uma 

equipe de busca, ela precisa ser colocada no lugar certo para poder ser operada, 

quanto maior for o domínio técnico da equipe mais rápido poderá ser atingido o 

objetivo. 

Como ferramenta, um cinotécnico profundo conhecedor das atividades em que 

o cão irá desempenhar saberá conduzir de forma correta os treinamentos, saberá que 

tipos de ações e quais desafios o cão precisa vencer, terá condições plenas de avaliar 

o desempenho do cão e, principalmente, saber o que se espera do mesmo. 

O cão faz parte de uma equipe, é um componente de um time que 

doutrinariamente tem seu número variado conforme o local e o perfil das ocorrências, 

mas via de regra é no mínimo 4 para buscas rurais e 7 para buscas urbanas, estar 

integrado, familiarizado e ajustado nessa "matilha" é fundamental para o cão. 

A qualificação de uma equipe (e do cinotécnico) depende muito da 

vulnerabilidade da região onde irá atuar, os riscos são divididos em universais, 

regionais e específicos, conhecê-los e antecipar-se para eles, é mais do que uma ação 

preventiva inteligente, mas sim uma obrigatoriedade para as equipes que operam no 

socorro das comunidades. 

O cão é somente uma ferramenta, ou mais uma, que pode ser utilizada nos 

desastres, por isso é fundamental que as equipes estejam previamente preparadas 

para as situações que irão encontrar, somente alguém com profundo conhecimento 

dos desastres em suas mais diversas formas será capaz de preparar o cão para as 

ilimitadas situações extraordinárias que podem surgir. 

Sem entrar em conhecimentos específicos destinados, por exemplo, às minas, 

busca em escombros de edificações especiais com produtos perigosos, radioativos 

ou outra característica bem individualizada, genericamente existem características 

que toda equipe de resgate deve dominar, conforme listagem abaixo: 
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a) Um dos aspectos fundamentais é o domínio em Sistema de Comando de Incidentes 

e atuação de forma integrada, pois de um modo geral, os cães integram um grupo 

maior e normalmente com várias agencias envolvidas; 

b) Conhecer e estar previamente treinado para as ocorrências vulneráveis da região 

onde atua; 

c) Conhecer os aspectos geográficos da região onde atua; 

d) Possuir noções básicas de: orientação, navegação, Sistemas de informações 

Geográficas, espaços confinados, altura, meio líquido, GPS, espaço florestado, áreas 

deslizadas, estruturas colapsadas, animais peçonhentos, produtos perigosos, riscos 

no manuseio de cadáveres, primeiros socorros e comando unificado; 

e) Saber atuar com meios auxiliares: aeronaves, cães, cavalos e força tarefa civil; 

f) Para atuar como cinotécnico condutor de cão de salvamento, além dos 

conhecimentos mencionados anteriormente, ainda deve dominar os seguintes 

conhecimentos: sobrevivência, fisiologia canina, primeiros socorros em animais, 

anatomia canina, psicologia canina, parasitologia canina, cuidados e higiene na 

criação de animais e domínio das técnicas de adestramento para obediência e para as 

diversas atividades em que o cão irá operar; 

g) O cão deverá ser treinado dentro do padrão em que vai operar, ele não pode ser 

apresentado àquele cenário no dia da ocorrência; 

h) Condições de operacionalidade deverão ser constantemente avaliadas e 

aperfeiçoadas; 

i) Conhecer edificações e pontos com risco especiais; 

j) Andar no compasso da evolução da sua região, conhecendo os riscos principais 

que afetam as cidades; 

k) Além disso, um fator extremamente importante é a existência de bombeiros que 

realmente gostem de cães. 

 

A relação entre horas de trabalho e horas de treinamento é de 1/1000, assim, 

o treinamento com os cães exige dedicação contínua. Nem sempre é um trabalho 

agradável, pois existem outras atividades como higienização, cuidados e limpeza do 

canil, que nem sempre atrai quem não gosta de cães. Por isso é fundamental, na 

escolha da equipe que vai operar com cães, que seja considerada a vocação individual 

dos membros envolvidos. 

Cães que operam bem em 100% devem ter treinamento em 150% do seu 
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potencial, de um modo geral, cinotécnicos condutores de cães de resgate devem 

gostar mesmo é de treinos, pois muitos talvez sequer cheguem a atuar. 

Costumeiramente se vê que o início das atividades de preparação para a 

implantação de uma equipe de busca e resgate, começa pelo cão, o que está errado, 

o início deve sempre ser pela formação técnica da equipe. 

O cão é o último a entrar no processo, primeiro deve ocorrer a seleção do 

cinotécnico, a preparação do mesmo, antes do cão entrar no processo deve ocorrer a 

preparação da estrutura onde o mesmo irá treinar, bem como a logística local, para 

somente então iniciar o processo de seleção de um bom filhote. 

Em seu processo de formação um cinotécnico condutor de cães de resgate 

dificilmente obterá a total potencialidade operativa de um cão logo em seu primeiro 

adestramento. O animal será lapidado ao longo do tempo, a ferramenta precisa de 

mãos hábeis para operá-la, assim, o cão como ferramenta de trabalho, precisa de 

alguém que o conheça física e psicologicamente e que saiba como obter dele o 

máximo possível em prol da atividade de salvamento. 

Em tese o cão será utilizado unicamente naquelas situações complexas demais 

para os humanos ou quando estes com seus equipamentos ou sentidos não podem 

fazer muita coisa, isso implica em dizer que os cães irão para áreas com elevados 

riscos, percorrer grandes distâncias em áreas rurais. O ambiente de desastres está 

para resgatistas preparados como a centro cirúrgico está para médicos e enfermeiros. 

 

Seleção do Filhote 

 

Selecionar bem um filhote para as atividades de busca, resgate e salvamento 

de pessoas, pode encurtar o caminho e facilitar o processo de condicionamento e 

melhorar os resultados. 

O processo de formação e treinamento é decisivo para a formação do caráter 

e a aquisição das habilidades de um bom cão de busca, no entanto, a seleção de um 

bom filhote, poderá tornar esse trabalho muito mais simples, pois 20% de tudo o que 

cão é ou será vem com sua carga genética. 

No entanto essa não é uma tarefa fácil já que muitos testes foram sendo 

desenvolvidos ao longo dos anos com objetivo de prever o caráter do cão adulto a 

partir de traços infantis. A maioria deles não possui um fundamento científico e 

consequentemente poderá apontar resultados errôneos, principalmente no que 
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corresponde a agressão e a dominação (BRADSHAW 2010). Isso porque em torno da 

oitava semana de vida, quando a maioria dos testes é realizado, a conduta psicológica 

do filhote é maleável, único traço que fica visivelmente detectado é o medo extremo, 

pois esse traço é efetivo e vem de uma base genética. 

Os testes, no entanto, podem ser úteis, pois detectam o potencial olfativo e as 

deficiências de socialização. O desejo de interação com seres humanos é depois do 

potencial olfativo a principal característica de um bom cão de resgate. 

Então, o processo de seleção dos filhotes se dá com a observação dos 

seguintes aspectos: traços familiares, traços fisiológicos, e traços psicológicos, que 

serão descritos a seguir. 

Preliminarmente é fundamental dizer que, a experiência formadora inicia-se 

quando ele completa 3 semanas de idade (BRANDSHAW 2012) e continua por vários 

meses, sendo decisivo na 10ª ou 11ª semana de vida. É impossível descrever o 

comportamento social antes da 8ª semana, pois somente nesse período que os 

filhotes começam a reconhecerem-se uns aos outros como indivíduos e não possuem 

qualquer tipo de personalidade formadas. 

Numerosos testes científicos falharam quanto a descobrir qualquer validade em 

testes com previsão do futuro caráter do cão, principalmente aspectos envolvendo 

dominância ou agressão. O único aspecto da personalidade que parece se destacar 

e permanecer antes da 8ª semana é o medo. 

 

Traços familiares 

 

Algumas características sejam físicas ou psicológicas, são passadas dos pais 

aos filhos, como resultado da herança biológica. Logo, traços não aceitáveis nos pais 

podem ir para os filhos, e comportamentos e traços indesejáveis nos padrões para 

cães de busca, devem ser refutados a partir da análise dos pais.  

A genética, que conceitualmente é a área da biologia responsável pelo estudo 

da hereditariedade, ou seja, a transmissão de características de pais para filhos, ao 

longo das gerações é um fator importante para a seleção dos futuros filhotes que se 

tornarão cães de resgate. 

A figura mais notável no estudo da genética foi o monge Gregor Mendel que, 

durante muito tempo, pesquisou o processo de transmissão de caracteres entre 

diversas gerações de ervilhas e concluiu que está se dava por meio de partículas ou 
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fatores encontrados nos gametas. As partículas descritas por Mendel atualmente são 

conhecidas como genes e se encontram nos cromossomos, mais precisamente no 

DNA. 

Nesse estudo, dois conceitos são fundamentais, genótipo e fenótipo. 

Genótipo (do grego genos, originar, provir, e typos, característica) refere-se   à 

constituição genética do indivíduo, ou seja, aos genes que ele possui. 

As diversas características apresentadas por um indivíduo,nesse caso, de 

forma especifica, os cães, é designado como fenótipo (do grego pheno, evidente, 

brilhante, e typos, característico) sejam elas morfológicas, fisiológicas e 

comportamentais. Também fazem parte do fenótipo características microscópicas e 

de natureza bioquímica, que necessitam de testes especiais para a sua identificação. 

Entre as características fenotípicas visíveis, podemos citar a cor da pelagem, a 

cor dos olhos, o tamanho da cauda. Já o tipo sanguíneo e a sequência de aminoácidos 

de uma proteína são características fenotípicas reveladas apenas mediante testes 

especiais. 

O fenótipo é resultado da interação do genótipo com o ambiente. Ao longo da 

sua vida os seres vão agregando valores e qualidades que acabam sendo repassados 

aos seus descendentes. 

No caso da espécie canina, pode-se realizar cruzamentos dirigidos visando a 

determinação do padrão de herança das características que são importantes para o 

trabalho de busca, ou ainda pode-se criar linhagens específicas através da análise 

dos heredogramas permitindo que seja determinado o padrão de herança de uma 

certa característica (se é autossômica, se é dominante ou recessiva, etc.). 

Da mesma forma, comportamentos e qualidade indesejáveis podem ser 

excluídos através da análise de bagagem genética. 

Assim, a chance de se encontrar um cão com as características adequadas 

para a atividade de resgate é menor na escolha eventual, do que a partir da análise 

prévia dos pais, por exemplo, ao acasalarmos pais com formação nasal desejada, a 

probabilidade é bem maior que teremos filhos com a formação nasal desejada. 

Toda característica está associada a um gene, que pode se apresentar de duas 

formas: 

¶ Dominante: O gene dominante é aquele que determina uma característica, mesmo 

quando em dose simples nos genótipos, como é o caso dos heterozigotos. 

¶ Recessivo: é o gene que só se expressar quando em dose dupla, pois na presença 
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de um dominante, ele se torna inativo, como é o caso dos heterozigotos. Isso ocorre 

porque a proteína produzida pelo gene recessivo é defeituosa e às vezes não 

funcional. 

Os heredogramas são gráficos utilizados em Genética para  expor  genealogia 

ou pedigree de um indivíduo ou de uma família. Através de símbolos e sinais 

convencionais são caracterizados todos os integrantes da linhagem sobre a qual se 

questiona alguma coisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.43 - Exemplo de pedigree (Fonte: http://www.cbkc.org/) 

 

A seleção genética não é algo muito simples de ser aplicado por pessoas de 

senso comum, porém podem facilmente ser trabalhadas por profissionais da área, 

como biólogos, veterinários ou zootecnista. 

Traços fisiológicos 

http://www.infoescola.com/genetica/gene-recessivo/
http://www.infoescola.com/genetica/gene-recessivo/
http://www.infoescola.com/ciencias/genetica/
http://www.infoescola.com/genetica/genealogia/
http://www.infoescola.com/genetica/genealogia/
http://www.cbkc.org/)
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Os traços fisiológicos consistem na definição da idade, no tamanho, no sexo e 

na observância da fisiologia do canal nasal do cão. 

 

  Com relação a idade, dois aspectos devem ser levados em conta: 

 

a) Máxima: 6 meses; 

b) Mínima: a partir da segunda semana de vida. 

 

Quanto mais jovem for o cão, maior será sua capacidade de aprendizado, 

quando se faz uma seleção temporã, o cão poderá ser submetido mais rapidamente 

ao ambiente onde irá desenvolver suas habilidades e ficará distante de ambientes e 

situações indesejadas. 

O tamanho ideal é que não seja pequeno demais, pois terá dificuldade para se 

deslocar na maioria dos cenários e transpor obstáculos ou percorrer longas distâncias, 

ou não será forte o suficiente para se locomover nas áreas deslizadas, tão pouco 

deverá ser grande demais, pois irá desgastar facilmente, terá dificuldade de se 

locomover nos escombros ou de ser transportado. 

O sexo não é fundamental, está mais associado à preferência e habilidade do 

condutor, machos são mais difíceis de serem moldados, pois tendem sempre a 

liderança e recebem muita influência dos impulsos sexuais, já as fêmeas são mais 

calmas, mas tendem a ser mais submissas, porém tem comportamento complicado 

durante o cio e quando tem filhotes podem ter o adestramento trocado. 

O canal nasal é a principal ferramenta do cão para farejar as vítimas, pequenos 

detalhes fisiológicos resultam em milhões de células olfativas a mais disponíveis nas 

operações de busca. 

Para entender mais profundamente essas questões é preciso uma pequena 

resenha da fisiologia dos órgãos e regiões do focinho dos cães. 

O focinho, que nos cães é sempre úmido, torna seu faro tão eficiente, já que 

dissolve as moléculas inaladas intensificando sua percepção. O nariz humano possui 

de 5 a 20 milhões de células olfativas, o canino possui mais de 200 milhões e a área 

no cérebro que processa o olfato é 40 vezes maior do que a do homem. 

Os cães conseguem sentir cheiros que nem ao menos conseguimos identificar, 

e ainda seguir rastros de cheiro de pessoas que passaram a vários dias, isso faz com 

que o olfato do cão seja até um milhão de vezes mais apurado que o dos humanos, 



70 
 

isso porque a superfície da mucosa olfativa canina mede 150 a 170 cm² e nos 

humanos mede em torno de 3 cm². 

O fundamental para a qualidade do faro é a natureza do trânsito, do fluxo do ar 

e a situação do etmoide dos cães, cuja posição tal que a mucosa que reveste as fossas 

nasais possa ser impregnada pelo maior número possível de partículas de cheiro. Por 

isso é que a localização desses terminais nervosos é transcendental. Quanto mais 

alto o etmoide estiver, menor será a qualidade de ar impregnado de partículas de 

cheiro que passara pela mucosa; ao contrário, quanto mais ao nível do canal por onde 

passa o ar, mais partículas de cheiro serão captadas. 

Testas baixas e inclinadas fazem com que o etmoide fique situado bem no nível 

do canal nasal, enquanto que as testas retas e altas colocam-no em uma posição bem 

mais alta e praticamente fora do alcance do fluxo de ar. 

Assim, em princípio, cães de bom faro são aqueles dotados de stop (união entre 

os ossos nasais e frontais) imperceptível ou bem pouco definido, decorrente de testas 

baixas e inclinadas; enquanto que os de stop muito definidos ou marcado, em virtude 

de possuírem testa alta e reta, têm menos capacidade para captar os cheiros. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.44 - Traços fisiológicos dos cães (Fonte: www.caes-e-cia.com.br/materias/) 

 

A natureza do trânsito do fluxo de ar vai também ser determinada pelo calibre 

de abertura, pela situação das narinas e, ainda, pela construção e tipo de cana nasal, 

a qual deverá ser de forma tal que não contenha nenhum obstáculo que possa impedir 

o contato de todo o ar aspirado com a mucosa olfativa. 

É evidente que o tamanho da abertura das narinas vai regular o volume de ar 

que pode ser aspirado em determinada fração de tempo. Em razão disso, narinas mais 

amplas permitem que maior quantidade seja aspirada e as de abertura menor, menos 

ar. 

 

http://www.caes-e-cia.com.br/materias/)
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Figura 2.45 ï Narinas (Fonte: www.caes-e-cia.com.br/materias/) 

 

A posição das narinas vai estabelecer o denominado cone de farejamento, que 

corresponde à área de espaço aéreo ocupada pelo ar que será aspirado; ele é 

determinado por duas linhas divergentes: uma tangente à última porção da cana nasal 

(isto é, a cartilagem do vômer) e a outra uma linha perpendicular à face anterior do 

nariz, mais propriamente ao centro das narinas, e que se dirige daí ao solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.46 - Cone de farejamento ou de faro (Fonte: Manual BRESC CBMSC) 

http://www.caes-e-cia.com.br/materias/)
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Traços psicológicos 

 

O perfil psicológico está associado a escolha da raça e dentro da raça a perfis 

de comportamento e capacidade de aprendizagem. 

Pode-se ter a equivocada ideia de que os cães são todos equivalentes, no 

entanto, ao longo de milhares de anos os cães foram sendo adaptados pelos humanos 

para atenderem as suas necessidades, com isso comportamentos indesejados foram 

isolados e comportamentos desejados foram separados e fortalecidos, de forma que 

derivaram nas diversas raças modernas (BRADSHAW 2010). 

Dentre as diversas raças trabalhadas e modificadas pelo homem para tantos 

fins, inexiste ainda uma raça melhorada e construída para atividades de busca de 

pessoas, as raças que utilizamos e que mais se adaptam a essa atividade foram 

aquelas criadas para caça. Na escolha da raça alguns fatores precisam ser levados 

em conta, o perfil do condutor, o local onde esse cão irá viver e o tipo de trabalho que 

irá desempenhar, dentre outros, a raça a ser utilizada depende mais do perfil do 

condutor do que o cão em si mesmo, no entanto, alguns aspectos podem ajudar nessa 

escolha: 

 

a) Reação com estranhos: Ao se colocar o filhote entre um grupo de pessoas 

estranhas, o mesmo deverá permanecer tranquilo e mostrando interesse pelas 

pessoas. O cão não pode mostrar atitudes de timidez, de agressão ou de medo, esses 

traços podem ser detectados ainda na mais tenra idade; 

b) Reação com brincadeiras: É fundamental para o treinamento de busca que o cão 

goste de brincar. Uma maneira de se verificar o seu instinto lúdico é prender o filhote 

por uma guia de dois ou três metros e mostrar vários brinquedos a sua frente e 

observar a sua reação. O cão ideal se interessa por todos os brinquedos e tenta 

morder a todos, cães que não se interessam por brinquedos e brincadeiras tendem a 

não produzir bons resultados no processo de condicionamento, uma vez que a base 

do treinamento repousa nesses conceitos; 
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Figura 2.47 - Apresentação de brinquedos e brincadeiras e filhotes (Fonte: Comissão) 

 

 

c) Latidos: Nas operações de busca, o ideal é que o cão aponte a posição de uma 

vítima através do latido. Filhotes que reclamam seu brinquedo latindo desde cedo, tem 

mais facilidade no processo de adestramento, em geral alguns filhotes já demonstram 

esse potencial a partir da 3ª semana de vida; 

d) Relação com o condutor e com humanos: Boas relações com humanos é um 

ponto fundamental no processo de condicionamento, espera-se que o binômio e o 

condutor tenham uma boa sintonia, possam formar uma equipe onde um seja 

dependente e confiante no outro, bem como o desejável é que cães de busca e resgate 

gostem muito de interagir com humanos sem qualquer restrição; 

e) Observação do comportamento: Esse é sem dúvida a mais importante de todos 

os itens elencados. A partir da 8ª semana é possível identificar comportamentos e 

aspectos psicológicos desejáveis no filhote. É fundamental que essa observação não 

seja apenas uma ocasião, ela precisa se em diversas ocasiões e em situações 

diversas. 
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Figura 2.48 - Cão previamente selecionado (Fonte: Comissão) 

 

 

Imprinting 

 

Uma fase importante para o condicionamento que se estende da 2ª semana ao 

3º mês de vida, essa é uma fase fundamental para a formação psicológico do futuro 

cão de busca em desastres. 

O filhote tem necessidade de uma infância tranquila, uma convivência estável 

na matilha e uma transição segura para a nova matilha. Nessa fase, se constrói uma 

boa base psicológica para o futuro cão de resgate. Em seu livro Cãosenso, John 

Bradshaw (2010) afirma que os cães não nascem amigáveis com os seres humanos, 

essa é uma relação que precisa ser construída. Nos primeiros dias de vida os animais 

desenvolvem um fenômeno conhecido como estampagem filial, pelo qual os animais 

novos aprendem as características dos seus pais e no caso dos cães inclui-se o 

conhecimento da sua matilha. 

A partir da 3ª semana de vida, os cães deixam de ficar sonolentos e começam 

a interagir, no período conhecido como janela de oportunidade que perdura da 3ª a 

11ª semana de vida, os filhotes tendem a aceitar com mais facilidade as pessoas e 

experiências que lhes são apresentadas. Estudos mostram que cães que não tiveram 

contato com humanos até essa fase tendem a ficar mais resistentes a aproximação 
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(BRADSHAW 2010). O autor relata que a incomum capacidade dos cães para a 

múltipla socialização é o mecanismo pelo qual podemos nos inserir no meio social dos 

mesmos e nos colocar como substitutos de sua matilha natural em um papel que na 

natureza seria desempenhado pelos seus pais e a matilha que o cerca. É nessa fase 

que os cães aprendem sobre a identidade geral da sua espécie e sobre a identidade 

específica dos indivíduos que o rodeiam. 

Pela estampagem, o filhote irá categorizar ações e pessoas como amigáveis e 

desempenhará um forte papel ao orientar as preferências do mesmo no sentido do 

que evitar ou do que se aproximar, seja de experiências agradáveis ou indesejáveis. 

Após a escolha dos padrões físicos, comportamentos desejáveis precisam ser 

acentuados, tais como acentuar os instintos de caça e o desejo de brincar. A 

brincadeira é o centro do universo do resgate, as experiências vividas nessa época 

tendem a não ser esquecidas pelos cães. 

Não se deve inserir qualquer punição nessa fase, alguns traumas podem nunca 

ser superados, fator importante também é fazer com que o filhote, após a imunização, 

possa ter contato com muitas pessoas e muitos locais. Cães de busca e resgate 

precisam gostar muito de seres humanos, indistintamente, adultos ou crianças, 

homens ou mulheres. 

Muitos erros que se observa em treinadores é o de colocar seus cães em uma 

redoma, deixando os mesmos intocados, fazendo com que esses cães interajam 

somente com a matilha, privando-lhes esse desejo de interagir com as pessoas. 

Alguns comportamentos como medo, segurança, prazer em brincar com o ser 

humano, podem ser sedimentados ou excluídos nessa fase. O mais importante, é 

nessa fase que o filhote se torna compulsivo pela brincadeira. A vida do filhote se 

resume em alimentar-se e descobrir o mundo, então, apresentar um mundo de 

brincadeiras e o despertar da curiosidade é o grande objetivo de todos os trabalhos 

desenvolvidos nesse momento. 

O trabalho de condicionamento e aprendizado para um cão de que vai operar 

em ações de busca, precisa iniciar o mais cedo possível, no mesmo tempo que o cão 

começa a aprender. 

Até determinado momento da sua vida, um cão de busca é igual a qualquer 

outro, ele late, corre, faz suas necessidades, se estiver solto na natureza ele viverá 

com sua matilha e usará seus instintos para sobreviver. 
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Em todo o processo de aprendizado o cão jamais deixará de ser cão, não fará 

nada que não pertença a sua espécie, dessa forma o processo de condicionamento e 

aprendizado vai reforçar ou extinguir algum comportamento que pertence ao instinto 

natural do cão. 

De forma particular, o potencial do cão para caçar usando o seu incrível 

potencial olfativo é o que interessa aos bombeiros, esse incrível potencial pode ser 

revertido, potencializado e adaptado para a localização de pessoas ou objetos em 

determinadas circunstâncias. 

Nas primeiras semanas de vida o cão não vai aprender, mas pode ter seus 

sentidos estimulados, uma série de exercícios simples despertarão no cãozinho a sua 

vocação para o trabalho de faro e busca de pessoas. 

Uma maneira interessante para se descobrir os interesses e as capacidades 

de um filhote é simplesmente lhe dando uma porção de objetos que despertem seu 

interesse em interagir. 

Balançar um fio com um paninho ou um brinquedo na frente do focinho, 

despertando seu desejo de seguir e caçar, esconder brinquedos e guloseimas, são 

ações simples que despertam a curiosidade e faz com que o futuro cão de resgate se 

adapte mais facilmente ao trabalho e aos treinamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.49 - Estímulo de "caça viva" ao filhote (Fonte: Manual BRESC CBMSC) 

 

 

Os cães gostam de novidade, de explorar novos brinquedos, tudo o que for 

novo traz a necessidade de atenção imediata, jovens cães de trabalho precisam 

vencer o tédio e manter-se ativos e motivados, nessa fase também o filhote precisa 
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de muitos brinquedos e espaços para que possa enterra-los, enfiar o focinho, 

mastigar, sacudir, perseguir e destruir, também estimular o mesmo a ir vencendo 

alguns obstáculos propositadamente colocado em seu caminho. 

 

Desenvolvimento de estímulos naturais 

 

Como afirmado anteriormente, os cães de busca, resgate e salvamento não 

precisam, em tese, aprender muitas coisas novas já que as principais ações que farão 

estão associadas ao seu instinto. O que precisa ser reforçado é o condicionamento, 

ou seja, quando e em que circunstâncias o cão deverá atuar, mediante a necessidade 

do seu condutor. 

Estímulo e resposta é a base da ciência Behaviorista, a ciência do 

comportamento. Os cães são produto do processo de aprendizagem pelo qual 

passaram desde a infância até a fase adulta. No quadro abaixo, apresentamos uma 

síntese dos estímulos considerados essenciais para os três primeiros meses de vida 

de um cão em processo de condicionamento. 
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Tabela 2.2 - Processo de aprendizagem dos cães (Fonte: Manual BRESC CBMSC) 
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Figura 2.50 - Adição de odores a brinquedos para estimular o nervo olfatório (Fonte: Comissão) 

 

Nessa fase também é introduzida a toca, a caixa de transporte do cão, é nela 

que ele descansará, se sentirá seguro e confiante, por isso a toca deve ter os 

brinquedos do cão, panos com cheiro da mãe durante o afastamento e do cinotécnico. 

  Nas operações de busca quando estiver cansado ele se sentirá seguro e 

confiante para descansar, nas viagens da mesma forma. 

A escolha de uma caixa adequada e confortável, segura para o cão é 

importante e desde pequeno o mesmo deve ser estimulado a viver na mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.51 - Caixa de transporte aos 2 meses e meio (Fonte: Comissão) 
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Auto-Figuração 

 

Essa fase que se inicia 3º mês de vida e se estende até o 7º/8º mês. Quem dita 

este tempo é o desenvolvimento do cão, não o calendário ou o condutor. É necessário 

sempre respeitar o desenvolvimento do cão. 

O condutor deverá ser o primeiro figurante do filhote. Inicialmente é preciso 

destacar que, nessa fase ocorre um dos maiores traumas para a vida do filhote que é 

a separação da matilha. Essa transição pode/deve ser aproveitada pelo condutor, 

dando ao cão segurança e estando presente nos momentos mais difíceis do filhote. 

Não se deve confundir segurança com dependência. O cão e o condutor irão 

formar um time, um binômio, irão trabalhar juntos numa relação estável. 

O condutor será o responsável pelo ensino das coisas mais importantes da vida 

de trabalho do cão, nessa fase é latir pela brincadeira, a capacidade de aprender e o 

desejo de brincar. 

O condutor se torna o substituto da matilha, a pessoa mais importante 

da vida do filhote. Por isso, o filhote deverá aprender tudo aquilo que aprenderia na 

matilha e depois disso o condutor poderá tratar dos medos e traumas do cão, durante 

toda a sua vida. 

As primeiras buscas que o cãozinho fará devem ser feitas buscando o seu 

condutor, isso prossegue mesmo nas fases seguintes quando o treinamento exigir 

algo traumatizante ou o cão se mostrar inseguro em avançar o condutor poderá ocupar 

o lugar do figurante, isso dará um estímulo maior para o cão. 

É importante que o cão e seu condutor tenha contato com muitas pessoas, na 

presença do seu condutor ele pode ser tocado por outras pessoas, pode brincar e ser 

levado a locais de grande acúmulo de pessoas. 

O condutor moldará o filhote, fará com ele as primeiras buscas, fugirá das vistas 

com cão e fará que a brincadeira seja a maior aspiração da vida do cão, pois ele tem 

que amar seu condutor e se isso ocorrer ele fará por ele coisas que não faria por 

qualquer outra pessoa. 
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Figura 2.53 - Auto-figuração (Fonte: Comissão 

 

Figuração 

 

   Essa fase inicia no 7º/8º mês e dura até no máximo o 10º mês de vida do cão.O 

figurante é um forjador, é um formador do caráter de um cão. Assim praticamente 

estamos falando de um estudioso do comportamento animal, um portador de alegria, 

que fará com que o cão deseje brincar mais do que qualquer outra atividade em sua 

vida. 

Nos braços do figurante e na sua habilidade um cão transformar-se-á em uma 

máquina onde colocará todos os seus sentidos e habilidades há disposição de uma 

equipe de busca e fará disso a sua vida, e em seu potencial estará à esperança de 

pessoas que se encontrem em situações de risco. 

Um verdadeiro figurante deve saber favorecer o instinto do animal, 

potencializando e fazendo crescer a possessividade do cão pela brincadeira, que será 

seu trabalho, e ao mesmo tempo conhecer a forma de equilibrar tanto a conduta como 

o instinto mencionado. 
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Universalização dos Espaços 

 

Essa fase inicia do 6º/7º mês em diante e deve perpetuar-se durante todo o 

treinamento do cão e visa apresentar ao cão o máximo possível de locais, situações 

e problemas para que aprenda a lidar com os mesmos e superá-los. 

O cão é territorialista e tende a restringir-se em seus domínios, por isso é 

fundamental que o cão se sinta seguro em qualquer lugar, qualquer hora e em 

situações diferentes. 

No treinamento do cão deve-se evitar, ao máximo, rotinas pré-estabelecidas. 

Um canídeo que vive livre irá resolver todos os problemas que surgirem para 

sobreviver, irá buscar mais longe quando for preciso, irá superar seus concorrentes e 

predadores. Analogicamente o mesmo deve ocorrer com as atividades de busca, o 

cão não atuará em um mesmo cenário, na mesma hora, exceto nas atividades 

desportivas, por isso a variação de horários, climas, locais e problemas farão com o 

que cão tenha mais chances de reagir melhor frente aos problemas que tenha sido 

previamente apresentado. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2.54 - O cão deve ser apresentado ao máximo de ambientes em toda sua vida  
(Fonte: Comissão) 

 

Universalização do Figurante 

 

Essa fase inicia do 8º ao 10º mês em diante e deve perpetuar-se durante todo 

o treinamento do cão. Nessa fase o cão já está maduro e passa a desvincular-se ñda 
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pessoaò para o ser humano. 

A brincadeira e o prêmio passam a ser o objetivo principal do mesmo, não 

importa quem seja a pessoa, ele precisa saber que no final sempre terá brincadeira. 

Recomenda-se que as primeiras sessões se deem em um método que 

exponham vários figurantes simultaneamente, um dos métodos mais eficientes e 

utilizados é o método da Estrela K-SAR, (CORTES, 2002) pois isso dará mais 

segurança ao filhote. 

 

Formação Especializada 

 

Os cães têm sido aplicados nas seguintes atividades principalmente: 

 

a) Busca em áreas rurais; 

b) Busca em estruturas colapsadas; 

c) Busca em avalanches; 

d) Busca em deslizamentos; 

e) Busca de corpos submergidos; 

f) Busca de restos mortais; 

g) Indicativos em perícias; 

h) Salvamento aquático. 

 

Os cães podem atuar em uma ou mais dessas áreas, cada uma delas, no 

entanto, exige treinamento especifico adaptado e adequando ao ambiente e as 

características de cada ocorrência. 

O fundamental de uma busca com cães é sempre igual, uma pessoa que está 

fora da vista do mesmo, que precisa ser localizada através do olfato, isso é básico 

para todas as atividades e todas partem de um núcleo comum, as diferenças entre 

cada uma delas, repousa na forma como as partículas de odor se comportam em 

cada um desses ambientes. 

 

Reforço, Obediência e Correção 

 

Cães que praticam de forma regular exercícios de obediência e controle 

desenvolvem coragem, confiança para superar obstáculos e o perfeito controle do 
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condutor sobre o cão no cenário do desastre. Espera-se que o cão supere todos os 

obstáculos que lhe serão apresentados e com isso diminuirá o risco de deixar uma 

vítima para trás. 

O cão precisa ser conduzido da forma como a operação será comandada, ir na 

direção designada, buscar em 3 níveis, em andares superiores ou subsolos, no alto e 

em locais que até possam vir a apresentar riscos, e, é nas sessões de obediência que 

o cão adquire a capacidade de atuar dessa forma. 

As sessões de obediência devem ocorrer em todo o tempo, precisam ser 

agradáveis e alegres para o cão. Quando aprende com alegria, em treinos que lhes 

tragam prazer, o cão ira desempenhar essas ações da mesma forma nos trabalhos 

reais. 

A prática de obediência é um assunto polemizado entre os adestradores de 

cães de todo mundo, existem críticos severos e defensores dessa atividade em todos 

os cantos. 

Via de regra os críticos dos exercícios de obediência, também são críticos dos 

modelos de certificações que focam com rigor na obediência, principalmente quando 

esses regulamentos estão associados a regulamentos de competições. 

A resposta para se as sessões de obediência fazem bem ou mal para o 

condicionamento do cão, está diretamente associada ao modelo de treinamento que 

se aplica, tudo aquilo que o cão faz com prazer e que tenha mesmo que a mais tênue 

ligação com experiências reais fará bem ao cão. Sessões cansativas, que tragam 

estresse ao cão, mesmo que o faça melhorar seu desempenho no exercício que está 

sendo executado, será prejudicial ao cão. 

Assim, nessas sessões deverá ser trabalhado o cão com altura, solos instáveis, 

materiais desagradáveis, escadas, pranchas, túneis, rampas, enfim, quanto mais 

obstáculos forem apresentados antes de uma ocorrência real, maiores serão as 

chances de sucesso do cão em situações reais, sem, no entanto, deixar de ficar atento 

sempre ao prazer para o cão. 

Uma boa opção é fazer as sessões de obediência em intervalos curtos, com 

muita frequência, associadas a momentos prazerosos para o cão. 
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Figura 2.55 - Exercício "escada" - Certificação Nacional de Cães 2015 (Fonte: Assessoria de 
Comunicação do CBMGO ï BM/05) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2.56 -Exercício "rampa instável" - Certificação Nacional de Cães 2015 (Fonte: Assessoria de 
Comunicação do CBMGO ï BM/05) 

 
 

 

 



86 
 

Certificação 

 

A certificação é um ponto crucial e fundamental no processo de 

condicionamento. É uma prova na qual o cão é submetido para provar que está apto 

a ser empregado em operações reais. 

Há segmentos contrários a certificação, no entanto, essa é uma tendência 

inevitável, nos principais organismos do mundo essa é a única forma de entrada de 

um cão para o serviço operativo. 

A certificação oferece vantagens, principalmente, para quem gerencia uma 

operação. A chegada de um cão certificado é a garantia de que esse cão faz o que se 

propõe a fazer, em uma analogia é o certificado universitário do cão. 

Há vários tipos de certificação, a grande maioria é muito semelhante entre si, 

existe um regulamento que deve ser seguido e um juiz avalia o despenho dos cães, 

normalmente essa prova é dividida em vários níveis que medem desde a aptidão do 

cão até a sua operatividade. Normalmente os cães precisam ser submetidos 

anualmente a uma prova para avaliar a sua capacidade de ser empenhado em 

ocorrências reais. 

Ao falar sobre a importância da certificação de cães para a atividade de busca, 

PIVA (2010) faz uma correlação com a área comercial, que diante da necessidade de 

aumentar a qualidade dos produtos e tornar-se competitivo no mercado internacional, 

desde a década de 90 se começou a criar normas e sistemas de gestão de qualidade. 

Estabelecidos os padrões para os principais produtos, se precisaram constituir os 

mecanismos para a mensuração de conformidade destes padrões. A forma de 

avaliação mais comumente empregada desde então é a certificação que se 

caracteriza pela existência de uma terceira parte independente entre o produtor e o 

consumidor que funciona como avalista do produto diante do mercado. 

Para a certificação dos cães, que serão utilizados em trabalhos reais de busca 

de pessoas, se deve buscar uma organização que assegure a garantia da qualidade 

e também o respaldo internacional que homologue a certificação efetuada neste 

domínio. 

A autoridade que coordena e regula as ações de intervenção humanitária no 

mundo é a Organização das Nações Unidas (ONU). Desde o seu surgimento é o órgão 

que estabelece padrões de credenciamento das organizações para participar do 

atendimento aos desastres, ou seja, a credibilidade internacional para fornecer um 
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serviço nesta área passa pela garantia de seguir o que é instituído nas guias da ONU. 

A maioria dos organismos (internacionais) possuem certificação própria, 

alguns, no entanto, submetem cães que não pertencem aos seus quadros à 

certificação, é o caso da IRO (organização internacional de cães de resgate) o primeiro 

organismo internacional a promover provas de certificação de cães no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.57 - Certificação da IRO (Fonte: www.iro-dogs.org/) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.58 - Cão certificado - IRO 2017 (Fonte: www.cbm.sc.gov.br/) 

 

Muitos grupos optam por certificações externas ao invés de criar certificações 

próprias para dar mais reconhecimento a prova. Uma certificação própria para obter 

reconhecimento depende de dois fatores, da qualidade e currículo dos juízes e da 

qualidade do regulamento e das provas. 

http://www.iro-dogs.org/)
http://www.cbm.sc.gov.br/)
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Figura 2.59 - Certificação de Cães realizada pelo Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo em 

Minas Gerais ï 2015 (Fonte: www.bombeiros.mg.gov.br/) 

 

  Um regulamento válido precisa necessariamente ser baseado nos protocolos 

internacionais da Organização das Nações Unidas, muito embora esses protocolos 

não mencionem a certificação, dizem o que se espera de um cão em condições 

operativas. 

Atualmente, os dois regulamentos mais seguidos sobre os quais se baseiam a 

maioria dos demais é o da IRO e da FEMA (Agencia federal americana de 

gerenciamento de emergência). As provas dos dois organismos são semelhantes 

entre si, são montadas situações que simulem um desastre, um número de vítimas 

são sepultadas conforme o nível técnico do cão, geralmente de 2 a 5 pessoas, e os 

cães precisam localizá-las em um determinado tempo, normalmente 20 minutos. Após 

essa etapa tem provas que medem a capacidade de obediência e coragem do cão. 

 

 

 

 

 

Figura 2.60 ï FEMA ï Federal Emergency Managment Agency 
 (Fonte: https://www.fema.gov/) 

 

Um grande avanço no Brasil, foi a criação do Grupo de Trabalho criado pela 

Portaria nº 22, de 28 de fevereiro de 2014, da Secretaria Nacional de Segurança 

http://www.bombeiros.mg.gov.br/)
http://www.fema.gov/)
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Pública para propor uma regulamentação do emprego e capacitação dos cães de 

salvamento nas atividades dos Corpos de Bombeiros Militares em todo o território 

Nacional, e apresenta uma proposta de ñRegulamento Brasileiro de Certificação Cães 

de Salvamentoò e Portarias Normativas, processo esse ainda em andamento. 

O referido grupo de trabalho realizou a confecção de um regulamento que 

busca avaliar e certificar cães para atuarem em todo território nacional. O mesmo 

regulamento foi aproveitado pela LIGABOM (Conselho Nacional dos Corpos de 

Bombeiros do Brasil) em 2015. A chancela executada pela LIGABOM foi feita, até o 

momento, em duas edições, a primeira em Goiás, na modalidade busca urbana e a 

segunda em Santa Catarina, na modalidade busca rural, nos anos de 2015 e 2016, 

respectivamente. Para o ano de 2017, a provas já estão previstas para serem 

realizadas na Paraíba, na modalidade busca rural. 

A certificação nacional de cães da LIGABOM é um marco para o Brasil, onde 

já se certificou 13 binômios, dos 38 inscritos em um processo de alto nível. O processo 

tem trago avanços no serviço de Busca, Resgate e Salvamento com Cães em todo 

Brasil, uma vez, que treinamentos são intensificados em prol de uma padronização 

nos atendimentos, onde quem mais ganha é a população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

Figura 2.61 - Brevê da Certificação Nacional de Cães da LIGABOM - modalidade Rural 
 (Fonte: Portaria 002/2015 ï LIGABOM) 
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Manutenção e Recertificação 

 

Um cão não é uma máquina, não funcionará para todo o sempre conforme a 

programação original, sofre as interferências do tempo, da sua formação psicológicas 

e das suas experiências pessoais, tendendo a repetir aquelas lhe foram prazerosas e 

reprimir aquelas que foram frustrantes. 

Diante disso, é fundamental que o processo seja reforçado e reavaliado 

constantemente, não raro será necessário retroceder algumas fases ou reforçar outros 

aspectos. 

A manutenção é uma formação continuada, é fundamental nesse processo e 

dura toda a vida útil do cão. Essa etapa deverá ser motivada por um processo de 

variação de espaços, de horários, de figurantes, enfim, quanto mais experiências 

diferentes e complexas o cão tiver em seu processo de manutenção/formação, maior 

será a chance dele vivenciar em treinamento algo que se deparará durante uma busca 

real. 

O cão não faz nada que não tenha sido preparado previamente, por isso que 

os treinamentos devem possibilitar a antecipação das situações reais e correções de 

possíveis problemas, reforço de falhas ou ajustes no condicionamento. 
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Seção 05 ï Resumo do quadro de desenvolvimento por idade 

 

 

 

ESTAMPAGEM E DESENVOLVIMENTO DE ESTÍMULOS NATURAIS 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

07 Dias 

Consiga encontrar as mamas da mãe 

usando apenas o olfato 

 Colocar obstáculos de papel 

ou outro material 

olfativamente inerte entre a 

mãe e o filhote. 

21 Dias 

Que responda a estímulo odorífico no 

nervo olfatório (cravo, lavanda, anis, 

benzol e xilol) 

 Estímulo odorífico (cravo, 

lavanda, anis, benzol e xilol) 

21 Dias 

Que responda a estímulo no nervo 

trigêmeo (canfora, eucalipto, éter, 

essências e clorofórmio) 

 Estímulo odorífico (canfora, 

eucalipto, éter, essências e 

clorofórmio) 

4ª Semana 

 Início da janela da       

oportunidade 

 

4ª Semana 

Que se aproxime voluntariamente dos 

seres humanos 

 Apresentar o maior número 

possível de pessoas ao filhote 

deixar que o mesmo se 

aproxime voluntariamente 

4ª Semana 
Que deixe voluntariamente o ninho e 

explore os arredores sem medo 

  

4ª para 5ª 

Semana 

Que comece a interagir com brinquedos   

5ª Semana 

Que desperte interesse por variações 

odoríficas nos brinquedos 

 Colocar pequenas amostras 

de cravo, lavanda, anis, 

benzol, xilol, canfora, 

eucalipto, éter, essências e 

clorofórmio. 

5ª Semana 

Que se aceitem brinquedos e materiais 

colocados no ninho e os transformem em 

brinquedos 

  

5ª Semana 

Que se aproxime naturalmente dos 

humanos e interajam espontaneamente 
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Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

5ª Semana 

Que sigam os seres humanos 

quando estimulados em busca da 

brincadeira 

  

5ª Semana 

Que deem prosseguimento a 

brincadeiras ou ações iniciadas 

por humanos ou cães mais velhos 

Decisivo para o 

aprendizado 

Filhotes veem, filhotes 

fazem 

6ª Semana 
Que desperte interesse por sons 

nos brinquedos 

  

6ª Semana 
Que desperte interesse 

brinquedos em movimento 

  

6ª Semana 

Que consiga localizar petiscos e 

ração nos brinquedos e em 

pequenos esconderijos. 

  

6ª Semana 

Que despertem interesse por 

móbiles suspensos ou por 

brinquedos em movimento 

  

7ª Semana 
Que emitam grunhidos e latidos 

por comida ou por atenção 

  

7ª Semana 

Que resolva problemas semi- 

complexos, que pegue petisco no 

alto, que consiga desvencilhar os 

petiscos de brinquedos, 

 O filhote deverá ser 

capaz de vencer 

obstáculos físicos, 

localizar o caminho de 

volta para o ninho 

quando deslocado. 

Colocar petiscos em 

labirinto, alto, semi- 

enterrado e dentro de 

brinquedos inteligentes 
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Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

7ª Semana Que reaja a voz humana   

8ª Semana 
Que não demostre medo de altura 

e pisos estáveis 

  

8ª Semana 

Que consiga localizar a comida 

localizar o alimento totalmente 

escondido 

  

8ª Semana 

Que persiga possessivamente 

brinquedos em movimento e 

sonoros 

  

8ª semana 
Que não demostre medo com 

lugares estranhos 

  

8ª a 10ª 

Semana 

Que lata espontaneamente pelo 

petisco, brinquedo ou pela 

brincadeira. 

  

8ª A 10ª 

Semana 

Que se sinta seguro e feliz longe 

da mãe e da matilha 

  

 

8ª a 9ª 

Semana 

Que siga espontaneamente o 

gesto de apontar o dedo 

 Colocar os petiscos 

escondidos, chamar a 

atenção do filhote e 

apontar 

 

9ª a 11ª 

Semana 

Que desenvolva vínculos fortes 

com o condutor 

 Estando com outras 

pessoas, responde ao 

chamado do condutor, 

chora ao separar-se etc. 
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INICIO A FASE DA AUTO-FIGURAÇÃO 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

12ª Semana 

Deverá seguir o condutor, mesmo 

quando o mesmo estiver fora da 

vista 

  

12ª a 15ª 

Semana 

 

Deverá ser capaz de localizar o 

condutor em pequenas pistas de 

10 a 15 metros após uma 

despedida e latir ao encontrar 

 Nessa fase o condutor 

ainda n«o usa o ñposteò 

(auxiliar que segura o 

filhote) apenas foge do 

mesmo indo para um 

pequeno esconderijo 

12ª Semana 

Deverá ser capaz de transitar por 

locais estranhos e brincar, vencer 

desafios dos lugares estranhos 

  

14ª Semana 

Deverá ser capaz de vencer 

obstáculos complexos (valetas, 

monte de entulhos etc) para 

localizar seguir o condutor. 

  

15ª Semana 

Deverá ser capaz de iniciar o 

trabalho de ñposteò onde um 

auxiliar passivo segura o filhote 

enquanto o condutor se esconde 

  

18ª Semana 

Deverá ser capaz de obedecer 

alguns comandos fundamentais 

de obediências, como aqui, senta 

e junto 

Comandos 

frustrantes 

como fica não 

devem ser 

colocados 

nessa fase 

 



95 
 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

20ª Semana 

Deverá ser capaz de localizar o 

condutor solucionando problemas 

como buscar acessos 

Chorar não 

significa 

resolver 

problemas 

 

20ª Semana 

Deverá ser capaz de localizar o 

condutor em pistas urbanas ou 

rurais com mais de 20 metros 

  

20ª Semana 

Deverá ser capaz de fazer ações 

mais complexas no gesto de 

apontar, como subir em bancos, 

mesas e direções mais longas 

  

20ª Semana 
Deverá ser capaz de responder 

ao comando NÂO 

  

24ª Semana VIDE QUADRO ABAIXO ï UNIVERSALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS 

25ª Semana 

Deverá ser capaz de perceber a 

presença do condutor em pistas 

sem a visão (caixas fechadas) 

  

28ª Semana 

Deverá ser capaz de manter-se 

focado em buscas sem visão em 

buscas complexas (fechadas) ou 

rurais com mais de 100 metros 

  

28ª Semana 

Deverá ser capaz de fazer pelo 

menos 5 buscas sequenciais do 

condutor 

  

28ª Semana 

Deverá ser capaz de indicar o 

condutor sem a visão estando o 

mesmo em uma altura superior a 

2 metros 

  

28ª Semana 

Deverá ser capaz de indicar o 

condutor sem a visão estando o 

mesmo em uma profundida 

superior a 2 metros 
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FASE DA UNIVERSALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

24ª Semana em 

diante 

O filhote deverá ser capaz de 

interagir sem grandes distrações 

nos mais diversos ambientes 

onde irá atuar, executando as 

ações previstas para a idade em 

questão 

Treinar no 

máximo 

possível de 

espaços e 

situações 

possíveis 

 

FASE DE FIGURAÇÃO 

7º Mês 

Deverá ser capaz de interagir com 

um figurante, com o mesmo 

desempenho das autofigurações 

  

7,5º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante em caixa 

semifechada 

  

8º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante em caixa 

fechada 

  

VIDE QUADRO ABAIXO ï REFORÇO, OBEDIÊNCIA E CORREÇÃO 

8,5º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante em uma busca 

rural estando o figurante em uma 

distância superior a 50 m 

  

9º Mês 

VIDE QUADRO ABAIXO ï 

UNIVERSALIZAÇÃO DO 

FIGURANTE 

  

 

9º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante, sem qualquer 

contato visual. 

  

 

9,5º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante, em uma área 

rural com área de até 50.000 m². 

  

  



97 
 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

10º Mês 

Deverá ser capaz de buscar e 

Deverá ser capaz de buscar e 

indicar o figurante, estando ele a 

2 metros de altura ou a 2 metros 

de profundidade sem contato 

visual. 

  

UNIVERSALIZAÇÃO DO FIGURANTE 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

9º Mês 

Deverá ser capaz de interagir com 

diversos figurantes na Estrela K- 

SAR 

  

9,5º Mês 
Deverá ser capaz de realizar uma 

busca com caixas múltiplas 

  

10º Mês 
Deverá ser capaz de realizar uma 

busca com distratores 

  

10,5º Mês 

Deverá ser capaz de realizar uma 

busca com um figurante 

completamente desconhecido 

  

11º Mês 

Deverá ser capaz de realizar uma 

busca rural com 2 figurantes 

intercalados (zigue-zague) 

  

11,5º Mês 
Deverá ser capaz de realizar uma 

busca com 2 ou mais figurantes 

  

12º Mês 
Deverá ser capaz de realizar uma 

busca sem despedida 
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REFORÇO, OBEDIÊNCIA E CORREÇÃO 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

8º Mês 

Deverá ser capaz de executar 

comandos sem frustrações, como 

senta, deita e aqui. 

  

10º Mês 

Deverá ser capaz de executar 

comandos de direcionamento, 

como mesas, pranchas etc. 

  

12º Mês 

Deverá ser capaz de executar 

comandos com frustrações, como 

fica. 

  

 VIDE QUADRO ABAIXO ï FORMAÇÃO ESPECIALIZADA 

 

13º mês 

Deverá ser capaz e executar 

todos os da pista de obediência e 

destreza separadamente 

  

 

14º mês 

Deverá ser capaz e executar 

todos os da pista de obediência e 

destreza na sequência (sem 

perfeição) 

  

15º mês Aceita correções sem frustrações   

 

16º mês 

Deverá ser capaz e executar 

todos os da pista de obediência e 

destreza na sequência (com 

perfeição) 
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FORMAÇÃO ESPECIALIZADA 

Idade O que se espera que o cão execute Observação Exercícios indicados 

13º mês Poderá treinar rural e urbano na 

sequencia 

  

 

13º mês 

Poderá iniciar o trabalho de restos 

mortais, devendo ser capaz de 

diferenciar o cheiro guia 

  

 

14º mês 

Deverá ser capaz de fazer treinos 

com mais de 5 vítimas em área 

urbana ou rural (com motivação) 

  

 

15º mês 

Deverá ser capaz de fazer treinos 

com mais de 5 vítimas em área 

urbana ou rural sem premiação 

em todas as buscas. 

  

 

15º mês 

Deverá ser capaz de fazer uma 

pista rural ou urbano sem vítimas 

mantendo-se motivado 

  

 

16º mês 

Deverá ser capaz de localizar a 

fonte de odor de restos mortais 

com 50 gr em uma área de 100 

m2 com estímulo. 

  

 

 

 

17º mês 

Deverá ser capaz de: 

- Localizar até 3 vítimas em área 

rural com até 50 m2; 

- Localizar até 3 vítimas em área 

urbana até 1500 m2 

- Localizar a fonte de odor de 

restos mortais com 50 gr em uma 

área de 100 m² 
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CERTIFICAÇÃO 

18º Mês 

Deverá ser capaz de indicar o 

condutor sem a visão estando o 

mesmo em uma altura superior a 

2 metros 

  

Tabela 2.3 - Desenvolvimento do cão de busca e salvamento (Fonte: Manual 

BRESC do CBMSC) 
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Seção 06 ï Etologia Canina 

 

O termo Etologia e sua área de conhecimento é relativamente novo, fundada 

por Konrad Lorenz e Nikolas Timbergen por volta dos anos 1930, mas foi em 1973, 

quando junto com Karl Von Frish, que suas descobertas e pressupostos para explicar 

o comportamento animal se destacaram, quando inclusive receberam o prêmio Nobel 

de Medicina por seus estudos. 

Antes de mencionar a importância da Etologia para explicar o comportamento 

dos cães, torna-se importante enfatizar os pressupostos teóricos e metodológicos que 

caracterizam essa ciência. 

Um primeiro princípio é a concepção de que, a exemplo dos órgãos e outras 

estruturas corporais, o comportamento é produto e instrumento do processo de 

evolução através de seleção natural. Isso implica em dizer que o comportamento tem 

função adaptativa (afeta o sucesso reprodutivo) e possui algum grau de determinação 

genética. Isto quer dizer que o comportamento é produto da evolução filogenética. 

A partir desse pressuposto, os cientistas se deparam com as quatro perguntas 

fundamentais em relação ao comportamento: 

 

1. Qual é a função do comportamento, (do ponto de vista adaptativo); 

2. Qual é a causa que motiva esse comportamento (fatores causais próximos); 

3. Como o comportamento se desenvolve ao longo da vida do indivíduo (ontogênese); 

4. Como se desenvolveu no decorrer a história evolucionária (filogênese). 

 

  Essas perguntas irão orientar o trabalho dos estudiosos dessa área. 

Além da contribuição teórica, a Etologia também propiciou grandes avanços no 

estudo do comportamento através de contribuições metodológicas. A ênfase na 

observação e na descrição detalhada do comportamento, em situação o mais natural 

possível, foi fundamental para a compreensão do comportamento de forma mais 

holística (NISHIDA 2007). 

 

Comunicação 

 

Os cães se comunicam de muitas formas, não vocalizando como os humanos, 

mas como animais sociais, procuraram ao longo do tempo desenvolver formas de 
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comunicação que fossem capazes de serem interpretadas por outros cães. 

 

V Lamber: É o gesto canino mais próximo ao que no universo humano se equivale 

ao beijo. Revela também um gesto de confiança e aceitação e também 

agradecimento, cães somente lambem quem cofiam; 

V Cutucar com o focinho: Trata-se de uma tentativa de obter atenção; 

V Cutucar com as patas: Normalmente ocorre de duas em duas. Pode ser na perna, 

ou se a pessoa estiver deitada, em qualquer lugar. Também representa um pedido de 

atenção. Caso essa cutucada for na porta, demonstra um desejo ou permissão para 

entrar ou sair; 

V Cheirar um determinado local e, posteriormente, esfregar o focinho e a 

cabeça nele: Comportamento atávico de defesa contra picadas de insetos. O cão está 

tentando transferir o cheiro, normalmente ruim, para si objetivando sua proteção. É 

bom esclarecer que o cão não tem consciência da finalidade deste comportamento, 

mas sente uma necessidade incontrolável em faze-lo; 

V Deitar-se na lama: Comportamento atávico de proteção contra grandes felinos. 

Uma técnica usada pelos cães que realizavam combate contra tigres e leões. Depois 

que seca, a lama mesclada aos pêlos transforma-se numa carcaça quase 

impenetrável pelas unhas das garras dos felinos. Outras raças herdaram esse 

comportamento; 

V Cavar buracos para enterrar as fezes: Medida higiênica e de proteção; 

V Mordiscar: Ato afetivo, carinhoso; 

V Enfiar sua cabeça sob a mão do dono: Pedido de carinho e atenção; 

V Colocar a pata sobre a perna do dono: Desejo de comunicação, um pedido para 

alguma outra coisa, ir na rua, beber água, fome etc; 

V Sentar-se com uma das patas anteriores levemente levantada: Insegurança; 

V Urinar: Forma utilizada para marcar seu território, desafiando um adversário, 

deixando seu rastro para as fêmeas ou expressando seu desprezo; 

V Defecar: Provocação; 

V Ficar empinado, com membros rígidos, movimento lento à frente e em curva, 

com as orelhas dobradas para trás: Desafio e agressividade; 

V Ficar empinado, corpo levemente inclinado à frente e orelhas dobradas para 

trás: Desafio e agressividade; 

V Ficar imóvel, olhar fixo num ponto (presa), com a frente levemente mais baixa 
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e orelhas dobradas para trás: Ritual de caça - está pronto para dar o bote e atacar; 

V Arrepiar os pêlos na cernelha (ombros) e garupa: Medo. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.62 - Arrepiando os pelos na cernelha e garupa  

(Fonte: https://www.taringa.net/posts/mascotas/) 
 

 

V Deitar sobre o dorso e dormir de barriga para cima (decúbito dorsal): 

Segurança, tranquilidade, paz e confiança nas pessoas e no ambiente em que se 

encontra; 

V Deitar enrolado sobre si mesmo como se estivesse tentando abraçar a cauda 

e as patas: O cão está com frio, procurando aquecer as extremidades; 

V Deitar de bruços com a barriga totalmente encostada no solo, todo esticado 

e com as patas para trás (decúbito ventral): O cão está com calor, procurando 

refrescar a barriga; 

V Rodar em torno de si próprio e olhar para o solo: ritual atávico antes de defecar 

ou para deitar-se. Na floresta o lobo precisava rodar para amassar o mato antes de 

defecar, evitando assim que um galho ou fiapo de capim o incomodasse no momento 

supremo. O cão está, instintivamente, amassando o mato para afofa-lo (mesmo em 

piso de cimento) para deitar-se ou para evitar o fiapo de capim; 

V Abaixar a frente, com as patas anteriores estendidas, garupa para cima e a cabeça 

próxima ao solo: Desejo de brincar. 

 

 

 

 

 

 

http://www.taringa.net/posts/mascotas/)


104 
 

 

Figura 2.63 - Desejo de brincar (Fonte: https://www.taringa.net/posts/mascotas/) 

 

V Lamber o focinho do outro cão: é um ritual de submissão (afiliação); 

 

 

 

 
 
 
 

 
Figura 2.64 - Cheirar ou lamber o focinho de outro cão (afiliação). (Fonte: 

https://www.taringa.net/posts/mascotas/) 

 

 

 

V Cheirar a genitália do outro cão: É um ritual de conhecimento, através do cheiro 

do sexo eles sabem se devem ou não prosseguir com a disputa da liderança ou, se o 

outro permitir, funciona como uma apresentação; 

http://www.taringa.net/posts/mascotas/)
http://www.taringa.net/posts/mascotas/)
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Figura 2.65 - Cheirar a genitália de outro cão (Fonte: http://comportamento- 
canino.blogspot.com.br/2009/05/linguagem-canina-ii-expressoes-faciais.html) 

 

 

V Virar de barriga para cima: Ritual ativo de submissão e liderança. Oferecer o 

ventre é o mesmo que se render. Aceita o outro como líder sem discutir; 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 2.66 - Virar de barriga para cima (Fonte: http://comportamento- 

canino.blogspot.com.br/2009/05/linguagem-canina-ii-expressoes-faciais.html) 

 

V Colocar a pata no pescoço do outro cão - É um gesto de assunção de liderança, 

desafio. Se o outro aceitar reconhece a sua superioridade. Se não aceitar haverá a 

disputa. 

V Colocar seu queixo sobre o pescoço do outro cão - Tem a mesma conotação 

de colocar a pata no pescoço. 

V Montar sobre outro cão de mesmo sexo - Dentro dos rituais de submissão e 

apaziguamento é o mais importante e mais definitivo. Se o outro permitir é considerado 

submisso. Caso contrário haverá uma disputa da liderança. 

V Urinar sobre a urina do outro cão - É a forma que um cão tem de desafiar a 

http://comportamento-/
http://comportamento-/
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supremacia do adversário. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.67 - Cão urinando sobre urina de outro cão 

(Fonte: https://simiperrohablara.com/lenguaje- corporal-canino-manual-visual-basico/) 
 

 

V Deitar de lado e abrir as pernas exibindo o ventre - Submissão e apaziguamento. 

O cão está tentando pacificar os ânimos revelando que não deseja lutar; 

V Colocar a cabeça ou a pata sobre o pescoço ou dorso de outro cão 

- Ritual de submissão. Trata-se de uma espécie de teste. Se o outro cão permitir ele 

será o dominador. Se não permitir, ele pode desistir ou partir para a luta corporal; 

V Abaixar a cabeça e lamber de baixo para cima, insistentemente, o focinho de 

outro cão - Ritual de submissão e apaziguamento. É um pedido de desculpas e de 

trégua. 

 

Comunicação Canina: A linguagem da cauda 

 

  A cauda tem uma linguagem própria. Os cães utilizam as caudas para 

enfatizarem os sinais expressos pelas posturas facial e corporal, ou vocal. A colocação 

da cauda em posição erguida está normalmente associada com dominância e em 

posição baixa com submissão. 

 

 

 

http://www.blog.villechamonix.com/2010/07/comunicacao-canina-linguagem-da-cauda.html
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Figura 2.68 - Cão de cauda para cima  

(Fonte: https://simiperrohablara.com/lenguaje-corporal-canino- manual-visual-basico/) 

 

  Abanar a cauda não significa só afabilidade. Uma cauda que se encontra alta, 

combinada com um ligeiro movimento, indica dominância. Um pequeno movimento 

com a cauda baixa pode ser uma preparação para ataque. Os cachorros e os cães 

jovens podem menear as suas caudas entre as patas para mostrar submissão 

incondicional. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.69 - Cauda entre as pernas do cão como submissão incondicional (Fonte: 

https://simiperrohablara.com/lenguaje-corporal-canino-manual-visual-basico/) 

 

 

Este movimento provavelmente dissemina o seu odor despertando os 

sentimentos paternais dos adultos, apaziguando-os. Durante o ataque, os cães 

dominantes colocam a cauda ligeiramente abaixo da horizontal. 
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CAPÍTULO 03 ï SELEÇÃO DE FILHOTES 

 

Seção 01 ï Objetivos do capítulo 

 

¶ Entender a Importância da Seleção de um filhote para emprego na atividade de 

Busca, Resgate e Salvamento com Cães no âmbito do CBMGO; 

¶ Compreender o cão como uma ferramenta de trabalho; 

¶ Observar e entender os critérios básicos a serem observados durante a seleção 

de filhotes; 

¶ Conhecer as fases do desenvolvimento do cão. 

 

Seção 02 ï Introdução 

 

 A escolha do filhote é um tema pouco discutido, mas é de suma importância, 

tendo em vista, o tempo e recursos que são empenhados no treinamento para a 

formação de um cão de trabalho, no nosso casso de um cão de busca e resgate. 

O processo de escolha deve ser como na compra de uma ferramenta operacional, 

feito através de uma avaliação técnica. Até então, muito sensato esta observação, 

mas diferente de um desencarcerador, que vem com manual de que relata a que 

testes o equipamento foi submetido, os protocolos usados e ainda se existe a 

possibilidade de se colocar o equipamento a prova para se ter uma avaliação do 

desempenho, com os cães não temos essa possibilidade, pois eles não vem com 

manual de instruções e nem mesmo podemos testa-los na atividade de busca, pois 

não é um comportamento natural dos mesmos procurar por pessoas. Então, como 

escolher um cão? 

 Para minimizarmos os erros, devemos fazer uma sequência de observações e 

avaliações, que denominamos seleção de filhotes, e visam diagnosticar possíveis 

problemas físicos e comportamentais, que venham a diminuir a eficiência do cão na 

atividade de busca, podendo até mesmo incapacita-lo para a finalidade, trazendo, 

além de todo o prejuízo já mencionado, relacionado a tempo de trabalho e desperdício 

de recurso, também a frustração do condutor. 

 A seleção de filhotes não é uma ciência exata mais é um excelente norteador 

para a escolha do cão. 
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O sexo do animal não interfere na escolha técnica, está mais ligada ao gosto 

do condutor. Os machos tendem a ser mais duros, independentes e fortes. As fêmeas 

tendem a ser mais ligadas ao condutor, meigas e trabalham com maior devoção. Os 

machos têm problemas com marcação e cio de cadelas, já as fêmeas no cio ficam 

mais ñdengosasò e ¨s vezes sem animo para o trabalho. 

A raça interfere na seleção de filhotes no que tange a características especiais, 

pois não temos nenhuma raça que foi desenvolvida especificamente para a busca de 

pessoas, então, aproveitamos e direcionamos características de raças de trabalho 

para adequarmos as necessidades especificas, sendo assim necessário conhecer a 

fundo a raça que desejamos treinar, conhecendo suas ñqualidadesò e seus ñdefeitosò 

para podermos escolher os filhotes. 

 

Seção 03 ï Analise do apadrinhador e matriz (observando os pais) 

 

A observa­«o dos ñpaisò do filhote, e quando poss²vel dos av·s dos ® de 

extrema valia, já que a carga genética tem um peso importante na formação do 

temperamento do animal, além de fornecer boas evidencias do perfil físico e de 

possíveis problemas de saúde que o animal possa vir a ter. 

A observação do apadrinhador (pai) tem sua importância, pois sabemos que o 

mesmo é responsável por metade da carga genética que o filhote carrega, porém 

sendo essa secundaria, visto que a observação da matriz (mãe) é de principal 

importância, pois é em seu ventre que os pequenos cães vão se desenvolver, 

recebendo influencias diretas e indiretas dos estímulos externos (sons, luz, 

alimentação) e dos hormônios produzidos e secretados pelo organismo da cadela 

quando expostas a todo tipo de estimulo (sons, cheiros, sabores, situações de stress 

entre outros). 

Mas o que observar nos pais? Devemos observar todas as características que 

esperamos de um cão de busca: 

 

¶ Temperamento equilibrado; 

¶ Não apresentar sinais de agressividade ou medo de pessoas e a outros animais; 

¶ Porte físico e agilidade na movimentação; 

¶ Disposição para jogos e brincadeiras; 
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¶ Tolerância à presença e ao contato físico de pessoas estranhas; 

¶ Características especificas da cada raça. 

 

Seção 04 ï Analise do criador dos cães: 

 

O papel do criador é de suma importância na formação do nosso cão de 

resgate, pois é ele o primeiro treinador humano que o cão vai ter, estando presente 

nas fases iniciais onde os cães começam a receber e assimilar os inúmeros estímulos 

que recebe do mundo e ter eles impressos em seus cérebros (o que chamamos de 

imprints). Essas experiências vão ser de grande valor na formação da ñpersonalidadeò 

do cão, fazendo com que as características desejadas em um cão de resgate se 

aflorem ou que desapareçam, bem com as qualidades indesejadas. 

Um bom criador, além dos cuidados básicos como limpeza, boa nutrição tanto 

paras os cães adultos como filhotes, cuidado com a vacinação e vermifugação, deve 

proporcionar um ambiente que favoreça que os seus filhotes sejam expostos de forma 

controlada aos est²mulos do mundo, para que tenhamos bons ñimprintsò e logo, uma 

boa formação das características emocionais do filhote, fazendo com que possam 

crescer sem medos, ansiedades e tendo uma estabilidade emocional. 

É extremamente raro encontrar esse tipo de criador, que é comprometido com 

a qualidade emocional de seus cães, porém, esses cuidados para cães de trabalho, 

ainda são insuficientes. O ideal é que, além das exposições para a formação de um 

cão equilibrado para ser um bom cão ñpetò, estímulos específicos a atividade de busca 

fossem introduzidos e, todos os resultados a essas exposições a que os cães são 

submetidos, fossem catalogados para uma analise criteriosa do desenvolvimento 

cognitivo e físico de cada filhote, para que pudéssemos escolher apenas os melhores 

ñatletasò para a atividade. 

 

Seção 05ï Analise da ninhada: 

 

Somente depois de analisar o criador e como ele conduziu o manejo, 

temperamento, condições físicas e a energia do apadrinhador e da matriz da ninhada, 

é que efetivamente vamos começar a analisar os filhotes. 

O ideal é que, após a 3ª semana de vida dos filhotes, sejam feitas várias visitas 

ao canil para analisar a ninhada, sendo pelo menos três visitas em semanas 
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alternadas, visto que, antes disso, eles não conseguem fazer muita coisa além de 

rastejar, procurando pelas tetas da mãe para se alimentar e se aninhar junto aos 

irmãos para manter sua temperatura corporal. 

Nessas visitas devemos observar a interação dos filhotes entre si e com a 

matriz. Raramente iremos observar a interação entre os filhotes e o apadrinhador 

nessa fase inicial, já que os criadores separam o macho para evitar acidentes e 

traumas. Caso haja esse contato, a observação deve ser criteriosa, pois, ou se trada 

de um descuido do criador que pode acarretar riscos a ninhada, tanto físicos como 

emocionais, ou um ponto extremamente positivo, pois se o apadrinhador é tão 

equilibrado a ponto de ser deixado junto com a ninhada, a tendência dos filhotes terem 

herdado essa característica é muito grande. 

Devemos nós lembrar que cada um dos filhotes são diferentes entre si, e que 

os cães como animais sociais, criam fortes relações a partir da convivência. Isso 

significa que a presença de um determinado filhote junto a outros e até mesmo a 

presença de humanos que sejam do cotidiano desses filhotes, podem influenciar nas 

reações que os mesmos irão demonstrar quando submetidos aos estímulos que 

iremos apresentar aos filhotes durantes os teste. Então, após ver como os cães 

interagem em grupo, devemos separar os que potencialmente agradaram para testa- 

los individualmente. 

Além de avaliarmos as interações entre os cães, devemos ver como eles 

reagem à presença de pessoas estranhas, observando: 

 

¶ Quais filhotes se aproximam primeiro (pró-ativos), os que vem devido ao estimulo 

de aproximação dos outros filhotes (reativos) e os que fogem; 

¶ Quais dos que se aproximam logo perdem o interesse e quais permanecem; 

¶ Quais cães que acompanham durante uma caminhada; 

¶ Quais permitem serem tocados, colocados nos braços (suscetíveis ao contato); 

¶ Quais vão se interessar e interagir com brinquedos diversos; 

¶ Quais cães apresentam interesse, medo, indiferença ou, após uma pequena 

retra­«o, tem curiosidade em interagir com ñbarulhosò apresentados; 

¶ Quais cães apresentam interesse, medo, indiferença ou, após uma pequena 

retração, tem curiosidade em interagir com objetos estranhos e alterações visuais no 

ambiente, como por exemplo, uma caixa que se move. 
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Após essa avaliação em grupo, é necessário que os cães sejam avaliados 

individualmente, pois, como comentado anteriormente, a interação social influência na 

postura de cada animal, encorajando ou reprimindo determinadas posturas a 

estímulos oferecidos nos testes. 

 

Seção 06 ï Analise dos filhotes isoladamente: 

 

Durante as visitas ao canil, devemos separadamente avaliar os pequenos cães 

para descobrirmos como reagem longe da ninhada, pois, como dito anteriormente, as 

rela­»es sociais que eles criam entre sim, podem fazer com que ñindiv²duosò mais 

tímidos, medrosos ou agressivos, reajam de forma mais corajosa e equilibrada devido 

ao ñapoioò dos seus ou mesmo serem inibidos pela competi­«o com algum dos seus 

irmãos. 

Os itens a serem avaliados são bem parecidos com os que avaliamos na 

ninhada como um todo, mas, quando possível, se autorizado pelo criador, esses testes 

devem ser feitos em um local que não seja familiar para o filhote, mesmo que não 

sejam feitos fora das dependências do canil, mas em um lugar que não seja de acesso 

rotineiros dos mesmos, pois, precisamos de um cão que se adapte e reaja bem em 

qualquer local. 

Ainda devemos incluir testes que avaliem o interesse do animal pela comida 

(food drive), a sua disposição para brincadeiras (play drive) e sua vontade por abater 

a caça e lutar por ela (fight drive). 

 

O Food Drive: 

 

  É um termo empregado para definir a vontade que o cão tem de comer, o 

ñvalorò que o c«o d§ para a sua alimenta­«o. Devemos oferecer alimento, 

referencialmente o que habitualmente o cão consome, e observar o ñtamanhoò desta 

vontade de comer que o cão tem. 

 

O Play Drive: 

 

É o termo empregado para definir a vontade que o cão tem de brincar, o quanto 

o cão gosta de ñjogarò com o seu condutor. Esse jogo pode ser realizado com qualquer 
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ñbrinquedoò que atraia o interesse do c«o como bolas, mordentes, Kong, tran­as de 

tecido entre outros. 

 

O Fight Drive: 

 

É o termo empregado para definir a vontade que o cão tem de lutar pela caça, 

de interagir com o brinquedo e o condutor, matando a caça. 

 

Seção 07 ï Testes de temperamento e fases do desenvolvimento do cão 

 

Testes de temperamento: 

 

Existem alguns protocolos para avaliação de filhotes que classifica os 

temperamentos dos cães, sendo todos muitos similares. Uns mais completos e outros 

mais singelos na classificação do temperamento, sendo o mais conhecido deles o 

teste de Volhard. Tem seus pontos positivos e limitações. 

 

Fases do Desenvolvimento do Cão: 

 

Assim como em outras espécies, e inclusive o homem, os cães passam por 

fases. Alguns tipos específicos de aprendizado devem ocorrer em determinados 

períodos, ou, caso contrário, de alguma forma permanecerá uma lacuna. Durante 

esses períodos, o indivíduo está mais suscetível a estímulos específicos, o mesmo 

não ocorrendo fora desses tempos. Sendo então necessário que as conheçamos. 

 

¶ Período Neonatal 

 

Tem inicio no nascimento até os 14 dias (segunda semana de vida do cão). Nesse 

período, o cãozinho está restrito principalmente a mamar e a dormir. O tato é um 

sentido já bem desenvolvido ao nascimento, reagindo assim ao toque e ao calor da 

matriz e dos irmãos. São cegos e surdos, tendo apenas quatro reflexos: rastejar, 

sucção, perineal, transporte. 

 

¶ Fase Transicional. 
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Vai dos 15 aos 21 dias (até terceira semana de vida), e começa com o momento da 

abertura dos olhos. Ocorre aí a transição do rastejo para a marcha (primeiros passos), 

inicia-se a percepção a dor, o paladar aparece e começa a se apurar e nascem os 

primeiros dentes. 

 

Começa-se aí a percepção da existência dos irmãos. 

 

¶ Fase Social (Janela de Socialização). 

 

Vai dos 21 dias até, aproximadamente, 12 semanas de idade. Seu início é bem definido, 

mas, seu término nem tanto. É sem dúvidas o período mais importante de toda a vida 

do cão, pois nele correm fases de indispensável necessidade de estabelecimento e 

direcionamento social. 

Por volta dos 49 dias o cérebro apresenta sua formação neurológica completa, 

podendo aqui já iniciamos os treinos com eles. 

Entre a 8ª e 10ª semanas visualizamos a primeira fase do medo, onde a sensibilidade 

está aflorada, podendo traumas ocorridos nessa fase serem levados por toda vida do 

animal. 

Sendo a partir dos 60 dias uma data mínima para a retirada do cão da sua ninhada. 

 

¶ Fase da Educação\Proteção. 

 

A fase tem inicio na 8ª semana, aqui damos continuidade na apresentação do mundo 

para o cão, sua capacidade de adaptação deve ser colocada em pratica, sempre de 

forma supervisionada, pois eles tem uma baixa tolerância a frustrações, devemos 

fazer com que eles sempre ganhem. 

 

¶ Fase da Adolescência. 

 

Inicia-se no 4º e vai até o 12º mês, fisicamente já se aparenta com um cão adulto, 

tamanho e peso, mas emocionalmente ainda é um filhote. Aqui já está completamente 

adaptado para a vida, e temos tend°ncias de uma ñrebeldiaò, pois já sofrem influência 

dos hormônios sexuais. 
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Também temos a segunda fase do medo, que é menos agressiva que a primeira, 

terminando no inicio da vida adulta. 

 

¶ Fase Adulta. 

 

Nessa fase o cão tem que ser fluente na linguagem corporal dos cães, já saber as 

regras do lar que ele está inserido e estar habituado a ele. 

  Seu início varia de raça para raça de acordo com seu tamanho, onde: 

 

¶ Raças pequenas chegam a fase adulta, aos 10 meses; 

¶ Raças medias chegam a fase adulta aos, 12 meses; 

¶ Raças grandes chegam a fase adulta aos, 15 meses; 

¶ Raças pequenas chegam a fase adulta aos 24 meses. 
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CAPÍTULO 04 ï FIGURAÇÃO E TÉCNICAS DE OBTENÇÃO DE 

LATIDOS 

 

Seção 01 - Objetivos do capítulo 

 

ǒ Entender o processo de figuração e características de um figurante; 

ǒ Conhecer os princípios para a formação de um figurante; 

ǒ Compreender as diferentes fases de figuração; 

ǒ Conhecer a relação entre estímulo e recompensa; 

ǒ Conhecer as fases de preparação de um cão de busca e resgate K-SAR; 

ǒ Conhecer técnicas de obtenção de latidos do cão como forma de marcação. 

 

Seção 02 ï Interação figurante x cão 

 

  Este capítulo visa fornecer algumas diretrizes para o comportamento e 

consolidação do figurante no processo de formação do cão, a fim de melhorar e 

aumentar o desempenho animal, sendo o figurante não só a pessoa que se esconde, 

mas também o que faz com que fortaleça o desenvolvimento da atividade de busca, 

tendo em conta a fase de formação e as características específicas do cão. Para que 

o figurante possa realizar um bom trabalho ele deve conhecer as várias formas de 

reação do cão, aprendendo seus passos, avaliando seus comportamentos e 

expressões. 

  O figurante é o principal responsável pela moldagem do caráter, ou seja, 

compulsividade pelo trabalho, firmeza e coerência de atitudes do cão de busca e 

principalmente trazer para o treino a alegria e o prazer necessário para fazer ele 

querer repetir esse trabalho. Um condutor jamais conseguirá formar um cão de busca 

sozinho e um bom cão passará inevitavelmente pelo trabalho com um bom figurante, 

o qual saberá dispor de todo o seu conhecimento no sentido de potencializar o perfil 

natural de caçador do cão, canalizando-o para a atividade de busca por pessoas. 

   Um condutor canino e um figurante tem por obrigação conhecer as maneiras 

de impulsionar um cão em treinamento, no sentido de que este realize atividades as 

quais serão fundamentais para seu aprendizado, nas etapas de condicionamento para 

a atividade de busca por pessoas desaparecidas. Existem formas de se estimular um 
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cão nesse sentido, sendo que utilizaremos nesse caso a estimulação e regulação do 

seu instinto natural de caçador para o fim de procurar por pessoas desaparecidas ou 

em situações que tornem difícil sua exata localização. 

 Nesse sentido o figurante tem papel preponderante e uma responsabilidade 

muito grande, pois lhe cabe não somente estimular o cão no sentido de querer 

procurar a vítima, como também premiá-lo de uma maneira que lhe seja 

especialmente prazerosa e crie a motivação em querer repetir. De maneira resumida, 

estimulamos o cão a querer procurar a vítima através do seu instinto de caça e 

recompensamos com sua brincadeira favorita o fato de a ter encontrado. 

   Um bom Cinotécnico, com o fundamental apoio de um bom figurante saberá 

aproveitar ao máximo o potencial do seu cão, e os dois juntos canalizarão essas ações 

para o fim que se propõe, buscando fazer com que em todas as sessões de 

treinamentos ele possa evoluir no aprendizado. 

 O desafio de uma equipe de treinamento é motivar o cão para a atividade a que 

se propôs e será imprescindível não somente saber motivar, como também dosar o 

fator motivante. Seu cão pode se sentir motivado por diversos fatores, brinquedos, 

panos, carinhos, toques efusivos e até mesmo petiscos, cabendo ao figurante saber 

o exato momento em que ele precisa de motivação maior para levantar o drive, 

possibilitando assim continuar os exercícios por um tempo maior. A premiação que 

ele mais gosta, deve ser utilizada principalmente para lhe acrescentar motivação 

maior, se o figurante entregar nos primeiros exercícios o prêmio que mais lhe motiva, 

terá mais ou menos o efeito de possibilitar à uma criança comer a sobremesa antes 

do almoço, ou seja, ela não vai querer almoçar. 

   Quando o cão já está cansado, porém você necessita por questões 

determinadas durante os treinos, de tirar mais um pouco dele, aí será o momento de 

retirar da cartola esse prêmio que lhe renovará as energias e você terá seu cão pronto 

para a execução. 

 O cão aprende basicamente através de três formas separadas ou juntas. Um 

bom guia e um bom figurante irão saber aproveitar ao máximo o potencial do seu cão 

e canalizar essas ações para o fim que se propõe: 

 

a) Motivação natural; 

b) Motivação induzida; 

c) Forçamento. 
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  Como todo animal, o cão traz instintivamente consigo algumas ações que lhe 

são prazerosas e naturalmente vai buscar repetir essas ações. A motivação induzida 

é fonte de todo trabalho do figurante, consiste basicamente em incentivar, produzir 

afagos e ações agradáveis ao cão quando ele realizar determinada ação para que o 

mesmo sinta prazer em fazê-la e toda vez que lhe seja dada oportunidade ele irá 

repeti-la. 

  Por mais pesada, desgastante e emocionalmente difícil seja uma operação de 

busca para as equipes humanas, para os cães estas operações sempre serão alegre 

e prazerosa como uma brincadeira, o que não trocaria por nada no mundo. Buscar, 

para um cão deve ser comparável a um jogador de futebol quando disputa uma copa 

do mundo. Quanto mais prazer o cão sentir em buscar, melhor será esse cão e melhor 

desempenhará essa função. Como veremos adiante o cão não nasce sabendo 

localizar pessoas, ele tem algumas ações instintivas que precisam ser moldadas e 

canalizadas para as ações de busca. Nisso consiste a alma do trabalho de um bom 

figurante. 

   O forçamento é o inverso da motivação, ou seria uma motivação negativa. É 

quando ao invés de motivar o cão a fazer algo por prazer, se condiciona o mesmo a 

repetir determinada ação lhe imputando força ou dor, ou quando se quer coibir o cão 

a fazer determinada conduta. 

 O efeito do aprendizado também segue essa ordem, aquilo que o cão aprende 

naturalmente, será registrado mais facilmente em sua memória de longa duração, por 

isso saber aproveitar e oportunizar o aprendizado de forma natural é primordial para 

uma equipe de treinamento. 

  No cão os impulsos hereditários são instintos. Desde modo, a capacidade de 

adquirir outros impulsos é diretamente proporcional à capacidade do cão para 

memorizar próprias experiências ou lições aprendidas. A este respeito, é útil lembrar 

que a cão tem três tipos de memória diferentes: mecânica, emocional e associados. 

  A memória mecânica é a capacidade de recordar os movimentos executados 

anteriormente e reproduzi-las (por exemplo o cão aprender a subir os degraus da 

escada, tendo especial cuidado ao subir com as patas traseiras); memória afetiva é a 

capacidade de lembrar e reproduzir humor relacionados a determinadas condições 

(por exemplo, ver o condutor pegar a guia excita o cão, pois sabe que irá para uma 

caminhada ou atividade); memória associativa, finalmente, é a capacidade de associar 
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uma ação com uma palavra (voz do comando) e, portanto, para fazer uma ação 

determinada quando ouve essa mesma palavra. 

 

Seção 03 ï Princípios de formação do figurante 

 

Vimos que o figurante é um forjador, um formador do caráter de um cão e 

responsável por criar nele a compulsão pela brincadeira de encontrar pessoas. Ele 

deve ser um estudioso do comportamento animal, um portador de alegria que fará 

despertar no cão o desejo de brincar, mais do que qualquer outra coisa em sua vida. 

Por mais experiente que seja jamais conseguirá disfarçar suas emoções, a alegria 

ou as frustrações do figurante sempre serão facilmente interpretadas pelo cão e 

certamente influenciarão no desenvolvimento do trabalho. Por isso é fundamental, 

que antes de iniciar o trabalho com qualquer cão, o figurante socialize, o observe, crie 

um vínculo de confiança, perceba como o mesmo se comporta e principalmente 

recicle possíveis sentimentos ruins que possa estar sentindo decorrentes de suas 

frustrações, no intuito de potencializar sua capacidade e obter toda a atenção do cão 

em benefício ao fim a que se propõe o trabalho. 

  No trabalho do figurante o cão transformar-se-á em uma máquina de localizar 

pessoas e aprenderá a disponibilizar todos os seus sentidos e habilidades a 

disposição de uma equipe de busca, fará disso a sua vida, e em seu potencial residirá 

à esperança de pessoas que se encontrarem em situações de risco. Um verdadeiro 

figurante deve saber favorecer o instinto do animal, potencializando e fazendo crescer 

a compulsividade do cão pela brincadeira que será seu trabalho e ao mesmo tempo 

conhecer a forma de equilibrar tanto a conduta como o instinto mencionado. Ele 

deverá possuir ainda, algumas características gerais importantes para o bom 

desempenho no sentido de atingir sua meta: 

 

a) Bom estado físico: Esse é um requisito indispensável, pois na atuação deverá 

desprender de muito esforço e necessitará ter muita capacidade aeróbica; 

 

b) Atitude psíquica: Antes de tudo deve controlar suas emoções, sentimentos e 

energias, para não prejudicar o desenvolvimento do cão; 

 

c) Desenvolvimento motriz: Deverá ser capaz de coordenar os movimentos de seu 
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corpo motivando o cão através dos mesmos, pela voz e pelo constante toque que 

desprenderá no animal durante a figuração e ou premiação. 

 

  O trabalho de presa do cão com o figurante remonta aos seus ancestrais, 

quando estes ainda necessitavam caçar para sobreviver. Durante a caça o cão cerca 

a presa, ela se agita para fugir, ele a persegue e a captura com os dentes, agitando 

violentamente para que morra. Quando a presa relaxa já quase sem vida, o cão morde 

mais profundamente (corrige a mordida), segurando mais forte para que não possa 

escapar. A presa, preferencialmente um pano, mordedor, bolinha deve estar em uma 

das mãos com a palma voltada para cima, incitando insinuante com a parte que sobra 

pela mão do figurante. O figurante entra em forma tangencial ao cão, buscando 

possibilitar o contato da presa com ele, deixando capturar sempre que ele estiver 

muito instigado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.70 - Cão pegando a caça (Fonte: Manual BRESC do CBMSC) 

 

  Inicialmente o figurante capta a atenção do cão e o motiva convidando-o para 

a brincadeira, movimentando a presa vivamente imitando o movimento de um animal 

em fuga emitindo um som que seja parecido com um bichinho e chame a atenção do 

cão, tornando está presa o mais real possível. Importante salientar que a presa nunca 

vai ao encontro do cão, ela sempre tentará fugir dele e o cão é que corre atrás da 

mesma, por isso o figurante não entrega o pano na boca do cão, possibilita que ele 

consiga pegar. Quando o cão atingir o figurante (local onde o cão é capaz de alcançar 

¨ presa) ño figurante apresenta a presaò e a move at® quase encostar, passando de 

forma tangencial perto o suficiente para que ele possa pegar, porém escapa e lhe é 
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possibilitado pegar assim que o cão der o bote. 

  Na primeira vez, quando a presa é pega pelo cão, o figurante solta, e o condutor 

estimula e corre como se fosse cúmplice do cão, cuidando para que mantenha o 

brinquedo consigo, para se formar entre ambos assim, uma cumplicidade natural para 

o instinto de caçar. 

  Estimular o espírito de luta disputando a presa, nos ajuda a aumentar a 

persistência, tenacidade e instinto de caça do cão e certamente representará uma 

grande motivação para estimulara o ímpeto pela brincadeira. 

 

Seção 04 ï Prática de figuração para o trabalho de busca 

 

Auto-Figuração 

 

  Esse é o trabalho inicial de figuração realizado pelo condutor, cujo objetivo é 

mostrar ao filhote como pode ser interessante a brincadeira com humanos e 

principalmente com os brinquedos que ele traz consigo. 

  O condutor deverá ser o primeiro figurante de seu cão, ele será o responsável 

por despertar nele o desejo pela brincadeira. Inexiste uma regra para o tempo de 

duração e quantidade de seções diárias, uma vez que filhotes brincam o tempo todo, 

porém o fundamental é que elas não sejam longas o suficiente para que o cãozinho 

perca a motivação, nem curtas em demasiado para que o cão não aprenda a se tornar 

compulsivo por elas. 

  É importante que nesta etapa tenha um especial cuidado de não marcar o 

filhote com experiências negativas e cuidar de suas atividades físicas 

(desenvolvimento muscular, troca de dentes, etc).  

Quando o cão estiver bem motivado pela brincadeira, poderão ser inseridos 

distrações, para forçar o figurante a manter a atenção do cão, isso melhorará o 

trabalho do figurante e tornará o cão mais possessivo pela brincadeira. 

 

Figuração 

 

  Nessa fase, o cão troca o condutor para seu primeiro figurante, que deverá ser 

alguém da própria matilha, conhecido pelo cão e que o mesmo confie, e este conduzirá 

esse trabalho por algum tempo e terá por objetivo principal fazer com que o filhote se 
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sinta motivado e seguro para realizar as atividades de busca, preparando- 

o para o trabalho a seguir que será com alguém de fora de sua matilha e, 

sucessivamente para outros figurantes diversos, o que chamamos de universalização 

dos figurantes. 

  Também é importante dizer que a esta altura o cão já está bastante propenso 

ao impulso lúdico e ao seu instinto de presa, também para reclamar (latir) para ganhar 

seu brinquedo. 

  É importante destacar que o sucesso do trabalho do cão se dá nesta etapa e 

em conjunto com o que fez o primeiro figurante (seu condutor); qualquer erro poderá 

ser causa de retrocesso. 

  É um passo grande para o filhote, por isso é fundamental que o figurante esteja 

preparado e conheça bem o perfil e o comportamento do mesmo, avaliando as fases 

de treino e evolução. 

 

a) Trabalho Ancorado 

 

   Esse exercício é importante para ensinar o cão a latir e despertar o seu 

interesse pela brincadeira.O trabalho ancorado se realiza em um ponto fixo, que pode 

ser um arbusto uma estaca ou o próprio condutor e o cão deverá ficar preso com um 

peitoral a uma guia ou pedaço de corda resistente. 

 Com o cão fixo (não podendo ser com enforcador pois o mesmo proporciona 

estimulo negativo pela falta de ar e dor) o figurante de posse de um pano ou outro 

brinquedo, move-o como um bichinho emitindo um grunhido de maneira que chame 

atenção do cão. 
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Figura 4.71 ï Figuração com cão ancorado (Fonte: Comissão) 

 

  A corda é fundamental nesta fase, pois é a extensão do braço do figurante e 

permitirá mover a presa sem que ele esteja muito perto do cão, desta forma o cão não 

se sentirá pressionado pela proximidade do figurante, nem se sentirá atraído a brincar 

de forma direta com o mesmo, mantendo o foco no brinquedo e a uma distância que 

permita esse desenvolvimento. Esse exercício aumenta a evolução do instinto de caça 

e dá confiança ao animal sendo que a distância crítica é a distância mínima requerida 

para que o cão se sinta seguro e não foque no figurante. 

 O objetivo fundamental para se manter o cão ancorado nessa fase inicial é 

garantir que o mesmo mantenha integralmente o foco na brincadeira, pois a imensa 

curiosidade dos filhotes poderá distrair o mesmo ou fazer com que ele encontre algo 

mais atrativo nos arredores desviando-se do condicionamento. 

 

b) Trabalho Livre 

 

  Quando o cão já estiver está reclamando pelo brinquedo com latidos sólidos e 

também focado integralmente nos trabalhos, é hora de avançar o exercício para que 

o cão sinta o trabalho livre, sendo fundamental frisar que ele precisa estar maduro 

para não se distrair ou ir em busca de algo mais atrativo. 

  O condutor segura o cão e o figurante deve fazer uma entusiasmada despedida 

e deslocar-se a aproximadamente 10 m. nas primeiras inserções, e gradativamente 

afastar-se-á a distâncias maiores, até que aos poucos alcance uma distância superior 
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a 30-40 metros, objetivando desenvolver o imprinting para buscas rurais. 

  O condutor esperará que o cão foque ou comece a reclamar pelo brinquedo 

para soltá-lo dando uma ordem de BUSCA, e assim que o cão chegar ao figurante 

nas primeiras seções este o premiará com entusiasmo, cobrando latidos nas 

próximas, criando no cão jovem o desejo de repetir essa experiência. 

Com a evolução do Binômio no exercício, deverá ser cobrado paulatinamente cada 

vez mais foco do cão, bem como quantidade e intensidade de latidos. 

Figura 4.72 - Figuração com "poste" (Fonte: Comissão) 

 

c) Figuração da vítima e fuga: 

 

  Para que um figurante possa ser entendido pelo cão como uma vítima, este tem 

que portar- se como a presa,  porém  muito  mais  atrativos. O figurante é o moldador  

do caráter do cão. 

  Nas primeiras práticas o figurante estimula o cão a latir e o premia ao som do 

latido, nesse ponto o figurante estimula o cão que é contido pelo seu condutor e após 

despertar o interesse do mesmo afasta- se de 5 a 10 metros deita e permanecendo 

imóvel aguarda que o cão reclame o brinquedo latindo. O figurante pode gemer 

fazer pequenos movimentos caso o cão perder o interesse. 

  Inicialmente premiará com pequenos latidos, mas com o tempo espera-se que 

o cão lata insistida mente pelo brinquedo. 

 



125 
 

Figura 4.73 ï Figuração seguida de fuga (Fonte: CBRESC do CBMSC - 2013) 

 

Despedida 

 

  A despedida é o ato realizado pelo figurante no sentido de prender a atenção 

do cão antes de se afastar do mesmo, seja na intenção de se esconder ou 

simplesmente instigá-lo para a brincadeira, motivando para querer receber seu prêmio 

(brinquedo). 

  Quando o cão está começando deve obrigatoriamente fazer uma despedida, 

em que ele vai manter a atenção fixa no figurante, como uma grande brincadeira, um 

animal gritando em desordem, fazendo o possível para conseguir o máximo interesse. 

  Nas primeiras inserções de exercícios de diferentes níveis é sempre muito ativa 

e atraente, pois necessitamos que o cão concentre-se no figurante, e tenha um forte 

desejo de sair atrás dele. 

  Deve-se atentar para sempre avaliar o local de treino para que no início o cão 

mantenha todo o foco no processo de figuração e despedida, evitando distrações de 

outros cães e pessoas, por exemplo. Outro fator importante é sempre primar para a 
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boa comunicação entre condutor x figurante, no qual ambos devem estar em sintonia 

para executar o exercício, previamente combinado, de acordo com a fase em que se 

encontra o cão. Com o passar do tempo, assim que conseguirmos bom grau de 

concentração podemos começar a ser menos eufóricos na despedida, e 

progressivamente começaremos a fazer de uma maior distância do cão, diminuindo 

até que não seja mais necessário. 

  Pela necessidade incessante de motivação, a despedida estará presente 

praticamente em todo processo formativo, mesmo quando o cão já é capaz de 

encontrar o figurante sem necessidade dela, e até mesmo quando este estiver oculto. 

   A despedida também deve ser utilizada para a busca de um segundo, terceiro 

ou quarto figurante em sequência. Durante o processo de múltiplos figurantes, os 

mesmos irão despedir-se igual as primeiras inserções com um figurante único, 

diminuindo a intensidade e aumentando a distância, até que o cão possa buscar todos 

sem necessidade de despedida. 

 O objetivo é fazer com que o cão busque sem precisar deste ritual preparando- 

o para as ocorrências, porém com o cuidado de vez por outra voltar a despedida e 

recompensas intensas , no intuito de manter a motivação e o desejo de buscar, para 

que seja premiado ao encontrar uma vítima. Essas ações irão manter no cão a 

esperança de que no ambiente onde ele está trabalhando tenha uma vítima e fará 

com que ele desprenda de toda a sua capacidade na intenção de encontrá-la. 

 

Premiação 

  

  Vimos que precisamos motivar o cão a querer repetir os exercícios e sabemos 

que assim como o ser humano, também os cães tendem a querer repetir tudo o que 

lhes dá prazer. Nessa perspectiva, a premiação tem papel fundamental no processo 

de formação do nosso cão de busca. É nesse momento em que o figurante irá 

recompensar o cão pela execução da conduta desejada, logo depois do bom 

desempenho do mesmo. Por este motivo a premiação sempre deve ser muito positiva, 

atrativa e feliz, e o cão deverá sentir este momento como agradável e prazeroso o 

suficiente para criar nele o desejo de repetir essa ação sempre que for estimulado. 

 A premiação é o momento mais especial para o cão e se o prêmio é muito fraco, 

a motivação certamente caíra. Um bom figurante deve ser muito alegre e ativo porém 

não se pode exagerar, assustando o cão; primando pelo especial cuidado para não 
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marcar o cão com experiências negativas que poderão causar sensibilização ao 

mesmo (pisar na pata durante a premiação...), sabendo corrigir esse problema se vier 

a acontecer. 

  Cães sentem-se muito eufóricos e estimulados quando premiados através de 

sons, movimentos e toques, portanto é muito prazeroso aos mesmos que a 

recompensa venha através dessa forma. Mesmo quando o prêmio for um petisco ou 

uma bolinha, deve ser entregue com muita vivacidade e o figurante deve lembrar-se 

sempre que o cão motiva-se com movimentos, toques e sons. 

 

Caixas de Indicação e Figurante Oculto 

 

  O produto final do trabalho de condicionamento de um cão de busca é fazê-lo 

usar unicamente seu potencial olfativo para localizar a vítima, sendo que para isso o 

cão precisa ser condicionado aos poucos a fazer a indicação sem o uso de sua visão. 

Figura 4.74 - Emprego de caixas (Manual BRESC do CBMSC) 

 

  Uma estratégia que nos ajuda a possibilitar isso, é o uso de caixas de indicação 

que gradualmente deverão ir escondendo o figurante, até que ele esteja totalmente 

fora da visão do cão. 

  Estas caixas deverão ser confeccionadas dos mais variados materiais como 

madeira, isopor, plástico, restos de móveis, papelão, metal, concreto e toda a gama 

de meio de fortuna disponível no local dos treinamentos até mesmo de forma 

improvisada, pois os treinamentos multifacetados é que fará com que o cão tenha seu 

potencial ampliado.O objetivo geral das caixas é esconder o figurante da vista do cão 

e mesmo assim permitir que o mesmo possa premiar com segurança as indicações 

perfeitas. A vantagem das caixas em comparação aos esconderijos fixos, é que essas 

podem ser transportadas e mudadas de posição, enquanto que os esconderijos fixos 
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acabam por permitir que com o tempo o cão grave a sua localização, o que não 

acrescenta nada na forma­«o do mesmo. O figurante promove a ñdespedidaò, depois 

foge da visão do cão colocando-se dentro da caixa, para que o cão possa latir sem ter 

a visão completa do figurante. 

  Nas fases iniciais a caixa deverá permanecer em um local aberto, sendo esta 

o único obstáculo entre o figurante e o cão, isso permitirá que ele ganhe confiança e 

também que o condutor avalie os resultados e a evolução do seu treinamento. 

Conforme o cão vai evoluindo com segurança outros obstáculos podem ser 

introduzidos e no final do treinamento deverão ser colocados 3 ou 4 caixas no mesmo 

cenário e o figurante deverá revezar sua posição entre as caixas, inicialmente o cão 

vai procurar usando a visão, costumeiramente eles rebuscam entre as caixas, com o 

tempo eles aprendem que o olfato lhes fornece uma opção mais segura e mais rápida 

de apontar a posição da vítima. 

 

Evolução do treinamento 

 

a) Caixa aberta 

 

  Inicialmente a caixa deve permanecer aberta para que o cão veja o figurante 

adentrando nela colocando-se imóvel em seu interior. 



129 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.75 - Figurante premiando cão em caixa aberta 
Fonte: CBRESC do CBMSC - 2013) 

 

b) Caixa semifechada 

 

  Nas primeiras inserções o cão poderá relutar em latir para uma vítima que não 


































































































































































































































































































































































































































































































